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ISSftLJftR OU MORRER DE FOME 
O que estará acontecendo, 

afinal? Deu a louca no mundo'? 
Estamos vil/endo mal, abafados, 
principalmente nós que deseja­
mos, como todos os cidadãos 
conscientes deste pais, a cons­
trução de uma sociedade justa, 
trabalhadora e livre. As vezes 
temos a impressão que nin­
guém está enxergando mais na­
da. que a nossa comunidade 
sofre da miopia progressiva. A 
monstruosidade que para todos 
nós representa a criminalidade 
na região da Baixada Fluminen­
se provocou na ordem estabe­
lecida a reação esperada por 
todos, ou seja: decretou-se a 
eliminacao. com requintes de 
cruerdade, de todo o contin­
gente de marginais (numerosls­
simo) que tenta sobreviver nes­
t;:1 sociedade dellberadamente 
injusta, utilizando-se do crime 
para ultrapassar a barreira da 
miséria, da degradação, da pro­
miscuidade e da fome. 

SAÚDE UM MAL QUE 

.t Jooga espera. nos i,o.,,.1.os de atendimento revela a 
prt-cariedade da as~ic.tênci.a méc:lico-hospitaar em SO\'a. 
[~a<"U , 

ENGENHEIRO VAI REPRESENTAR 
OS MUNICÍPIOS DA REGIÃO 

METROPOLITANA 
Em reumao na tarde de 

terça-feira, no Gabinete do 
Prefeito de Duque de Ca· 
xias, Coronel Renato Mo­
•eira da Fonseca, treze 
prefeitos da Baixada ele­
geram, por unanimidade, 
seu representante junto ao 
Conselho Deliberativo da 
Região Metropolitana, o 
engenheiro, de 39 anos, 
Acir Campos, atual respon­
savel pelas obras que o 
DNOS realiza na Baixada 
Fluminense. 

Participaram do encon­
tro os prefeitos Joaquim 
de Freitas, de Nova lgua-

çu; Simão Sessim, de Niló­
polis; Wilson Pedro Fran­
cisco, de ltaguaí; Paulo 
Rattes, de Petrópolis; De­
noziro Afonso, de São João 
de Meriti; Joaquim Lavou­
ra, de São Gonçalo; Juber­
to Teles, de Magé; Hélio 
Ferreira da Silva, de Para­
cambi; Odenir da Costa. 
de Maricá; Francisco Nu­
nes da Silva, de ltaboraí; 
Cândido Jorge, de Manga­
ratiba; Ronaldo Fabrício, 
de Niterói, além de Renato 
Fonseca, de Duque de 
Caxias. 

Coordenação do DEC 
i 

cria cineclube 
. A Coordenação de A.ssuntos CUiturais do DEC 
lgUaÇuano instalará no próximo dia 31 de março o 
Cineclube Humberto Mauro, único na BaiXada Flu­
m1.nense. O Prof. Wilson Lofiego, Coordenador de AS­
suntos CUiturais no Município ln!ormou que em mul­
to boa hora foi possível incrementar essa forma de ::~ia que. no Bra.su, sotre do grave mal de Inter, 

-:- Haja .vista - acrescentou - que em Nova Igua. 
çu Já existiram dois de,sses clubes de arte: o Cine­
clube Nova Iguaçu e o Cineclube Tempo Novo. Am­
bos de curta d~io, ... 

Levando-se em conta a lmpottáncia de Humberto 
Mauro para com a ctnemat.ogra!!a nacional. nada mais 
hi.~to do que a homenagem do nome. 

-~ Por ocasião da i.nstalaçã.o - tnformou-nos o 
Prof. Lollego - será exibido o filme RIO 40 GRAUS, 
de Nelson Pereira dos Santos, precursor do chamado 
Cln,ma Novo. O debate, marca registrada de todo 
el.Declube que ,e pre:ae, será ortent.ado por Grande 
Ot,>!o, astro prtnclr,al do fllm~ em questão 

orrnos cau,;os 

Esse quadro aterrador, que 
deixa em estado de permanente 
apreensão e medo. a grande 
maioria de nossa população, 
não deverá ter sotução tão ce­
do, pelo menos enquanto exis­
tirem elementos em nosso apa­
relho policial com a mentalida­
de do Delegado de Nilópolls, 
Sr. Amin Cahim, que entende 
que o sangue de cada indivi­
duo é que determina se esse 
mesmo indivíduo será ordeiro 
ou não. 

O REAL E O OFICIAL 

Enquanto as autoridades e a 
própria imprensa discutem as 
causas geradoras do elevado 
índice de criminalidade em nos­
sa região, o aparelho policial 
propõe soluções tipicamente 
medievais para extirpar esse 
grave problema social. 

Sim, caros elitores, o proble­
ma é social, pois o marginal 
nada mais é do que o produto 
de uma sociedade injusta. O 16-
gico seria a correção de toda 
uma estrutura que viesse pro­
jetar socialmente as massas tra­
balhadoras, que desgraçada­
mente ainda permanecem afas­
tadas do propalado progresso 
nacional nesse decênio de 
''triunfos nunca dantes alcan­
çados". 

O Brasil oficial, dentro des­
se contexto, nada ou Quase na­
da tem a ver com o Brasil real. 
E podemos provar isto a par­
tir de Nova louaçu. Exemplo: 
quando o Prefeito afirma cate­
goricamente que o problema 
educacional no Município está 
solucionado. o jovem que lê ou 
ouve tal afirmativa sente, por 
experiência própria, que algo 
está errado, pois na verdade 
este aluno não tem escola. 

Em Nova Iguaçu, como todos 
sabem, existem uma verdade (a 
falta de escolas) e uma mentira 
("o problema educacional está 
solucionado no Município"). A 
partir desta contradição, este 
aluno ao qual nos referimos, um 
Zezinho da Silva qualquer, co­
meça a entender, bem ou mat, 
que ele se encontra num beco 
sem salda. Zezinho começa a 
entender que os governantes e 
os poderosos não estão preo­
cupados em solucionar o seu 
problema e o de outros meni­
nos iguais a ele. 

Perguntamos honestamente a 
quem interessar possa: o indi­
vkfuo tem culpa porque a so­
ciedade não lhe oferece opor­
tuflldades de esludo e trabalho 
com salários fustos? E se esta 
sociedade não dá ao homem 
aquilo que lhe pertence. como 
ser social que é, não estamos 
conscientemente empurrando-o 
para a marginalidade? Oito isto, 
~ Justo, portanto, que a socie­
dade, ao criar o marQlnat, de­
r,o,s o ewtermine utilizando-se 
de um api.relho policiat vJoten· 
to e até me6mo cruel? São ln· 
dagações elementa,es que en­
de.ter_.amos ao9 homens resp,on-

PARECE INCURÁVEL 
•·Se,,.cnta por cento r­

das pessoas que procu-
ram os postos médicos e 
sociais da região têm 
problemas pslqulátrlcos·. 
(Jornal do Brasil, 26.2.751 

"0 barracão do 
SAMDU é o impacto ln!, 
cia..l para quem busca 
atendimento de emer-
gência, Sujo, caindo aos 
pedaços, abafado, ::iObi·e­
carregado e, o que e 
pior, .sem qualquer estru­
tura para atender aos 
casos graves. 

Há cinco anos ele con­
tava com dez médicos 
por equipe e cinco am­
bulàncias; hoje quando a 
população local se encon­
tra. em torno de um mi­
lhão e cem mil pessoas, 
cada equipe tem apenas 
sete médicos e un1a ambu­
láncia'. (Jornal do Bra­
sil, 22. 2. 75) 

Vejam bem o índice de 
pessoas com problemas 
psiquiátricos e concluam 
em que estado emocia­
nal se encontra a nossa. 
gente. E as cau~as são 
as mesmas levantadas 
nos dois ca.sos já comen­
tados Por outr9 lado, 
enquanto aumenta a po. 
pulação. os respon.sá veis 
pela saúde dos trabalha­
dores e seus familiares 
diminuem o número de 
médicos. A lrresponsabUi­
dade dos donos do desti­
no de no5So povo no se­
tor médico, pela prev1-
dência social em nossa 
região, é até certo ponto 
criminosa. Tanto é assim 
que as famílias dos tra- , 
balhadores preferiam des. para _qualquer en_t.dade 
cer para a. Guanabara e que t1 vesse 1done1dade 
lá. fazer sua. ficha médi~ Ne~ caso, como ~ an­
ca e seu tratamento Mas ter1ores, a respOnsab1llda­
saúde em especial. a do de fo~e -de uma !,<>m~da 
previdenciário nada tem de pos1cao m':'ffiClpahsta 
a ver com as • administra.. para º~utras a r e a s de 
ções tnurúcipats. Em nos- competência 
so caso. por exemplo, 
existe uma pequena ver- AGUA 
ba (3 mil cruzeiros) pa-
ra uma pequena ajuda Torlos nó._ ~bem.o-.. qu,· 
ao hospital e a pequenos a água que vai par---.1 a 
ambulatórios, m as de Guanabara ou nasce em 
forma alguma o erário nos:so território ou pa~..1 
municipal poderia arcar por ele. So entanto, é 
com a responsabilldade também do conhecimento 
de uma estrutura médi- geral que nenhum prefei­
co,hospitalar para o aten- to da Baixada tem auto, 
dimento de nossa popula- ridade de impedir tal 
ção. Segundo o próprio anomalia Em Tinguá. 
Jornal do Brasil (24.2.75) por exempo, dentro de 
o prefeito de NllópoliS, nossa área municipal, o 
Prof. Simão Sesslm es- ttservatório d'ãgua era 
tarta disposto a tran.sfe. .,uardado por policiais 
rir a responsabilidade do do ex-Estado vizinho. Se o 
hospital munlclpal daque- próprio prefeito quisesse 
le p e queno munlclplo entrar naquela ãrea teria 
sem qualquer dinheiro, que pedir permissão àS 

sâ.veis pela nossa segurança e 
estabilidade como Nação, a par· 
tir da observação sístemátlca 
de todas as distorções sociais 
existentes nesta área reconhe­
cidamente como uma das mais 
conflagradas do território na­
cional. 

s. o. s. 

O marginal é antes de tudo 
uma vlllma da própria socieda­
de, Sempre Jogado fora das de­
cisões de si proprio, ele pro­
cura, através dos ásperos ca­
minhos que lhe restam, a so­
brevivência Investindo contra o 
seu único e maior lnlmigo, a 
sociedade, e dela se defenden­
do ao mesmo tempo. Sem con­
dições psicol6glcas, culturais e 
morale como cidadão para. Iden­
tificar o seu con.tr:ário funda-

mental, o marginal cai em de­
sespero até mesmo como cri· 
minoso, pois passa a atacar tu­
do e todos e a se defender de 
tudo e de todos também. Temos 
claramente uma prova desse 
comportamento do homem co­
mum quando ele viaja num 
trem superlotado e se encontra 
Imprensado, amarrotado, expri­
mido. Alguns minutos de tortu­
ra bastam para o passageiro 
comum agredir a socos e pon­
tapés um outro passageiro co­
mum, que viaja como ele em 
condições idênticas, sem Iden­
tificar como culpado o governo 
Que não lhe oferece melhor 
condução na sua ida e votta 
diária para o trabalho. Assim, 
os homens se autodestróem, en­
quanto Pilato~ · tava as mãos no 
sangue dos inecentes. Segue a 
vida e o homem comum 6 ton· 

t 

a u t o-ridades gu3iubari­
nas 

Um l\lunicípio com. a 
dim.·nsã.o te1ritorial do 
nosso. sem uma arrecada­
ção correspondente ao 
volume deS:se crescimento, 
jamais teria condições de. 
solucjonar por s! o seu. 
a b a sterimento d ·água. 
rr:1. e é necessâ.rio uma 
providência esta.dual de 
\"Ulto. Mas em vez disso 
o ex-ESt.a.do do Rio. atra­
vês de sua famigerada 
SANERJ, criou apenas 
um departamento de em­
preg0s para os afilhados 
e cabos eleitora.is de mela 
dúzia de politiqueiro~ des­
se Estado. 

A pouca água. que te· 
mos p0r essas bandas é 
oriunda de sangrias fei­
tas cbndestinamente na 
adutora do Guandu 
Uma lei municipalista. 
de maneira nenhuma, aJ­
te.raria. essa prática 

çado à praia do crime pela~ 
ondas da neurose coletiva. E 
nessa arrebentação social. ele 
termina por atacar, roubar E 
matar um pobre operário. tão 
desgraçado e marglnal quanto 
ele. 

Chegamos a um ponto verde~ 
deiramente insuportável. Nãc 
acreditamos que nenhum cida· 
dão, em sã consciência, possa 
se considerar seguro nesta ter­
ra de ninguém. Oiariamenle so­
mos testemunhas de cenas hor• 
rlpllantes, Inimagináveis: pes­
soas, na sua maioria Jovens. 
aparecem mortas da maneira 
mais covarde e cruel. As estra· 
das mais afastadas do centro 
urbano, que revelam a violenta 
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ENFOQcE 
Nos, que mili tamos na Imprensa, não pode­

mos ficar tolhidos do direito de informar o povo 
e de ter um posicionamento pohtico,social diante 
da realidade. Esse direito. no entanto, como todos 
os demais. nao será alcancado ;amais sem luta 
ou persistência. 

Fazer jornal, no nosso entender, e rasgar o 
ventre da forma em busca do conteúdo. Isso não 
e fácil. nem nos traz comendas ou pronunciamen· 
ros de louvor por parte dos que estão comprome· 
tidos so e exclusivamente com a forma. Ainda 
mais em uma terra onde- os ditos jornalistas se 
preocupam muito mais com servir aos poderosos 
de todas as épocas em detrimento do povo. 

E necessãrio que se crie uma consciencia 
quanto ao papel da Imprensa e que o jornalista 
exerça com dignidade a sua função de bem infor­
mar. Um jornal não se mede pelo número de pá· 
ginas, pelo tamanho da folha, pelas múltiplas co· 
res de que disponha, pelas manchetes sensacio­
nalistas ou ainda pelo elevado número de clichês 
de que se utilize. Não. Um jornal é o bisturi que 
penetra no labirinto social fazendo a biópse dos 
resíduos cancerígenos que se escondem nos sub­
terrâneos da intriga, da covardia, da traição, para 
propor um tratamento â luz da verdade. 

Naturalmente que a imprensa só atingira esse 
estágio na medida em que cada profissional ou 
colaborador cortar o cordão umbilical da placenta 
do poder. E isso não significa que tenhamos que 
romper com as estruturas ou que devemos passar 
a hostilizar pessoas que estão comprometidas com 
a nossa função, e ela não exige apenas uma car· 
teirinha cio sindicato, da ABI ou essa ou aquela 
outra credencial. Exige antes e acima de tudo a 
capacidade analítica com o respaldo da verdade. 

Por nio se ter uma classe consciente de seu 
papel, ficamos nós outros expostos ao ridículo. 
como apêndice do poder, informando somente 
aquilo que interessa aos que nos governam ou 
nos representam, e como muitos nos governam 
mal, nos representam mal. passamos também a 
informar mal - fazemos uma péssima imprensa 
Ficamos nos. que noticiamos a verdade que não 
os interessa, obrigados muitas vezes a desmentir 
o que disseramos, a bem da verdade. 

Dois jovens repórteres nos Estados Unidos 
desmantelaram toda uma podridão que se escon· 
dia na Casa Branca, mas aqui a imprensa. de um 
modo geral, se vende por muito pouco. 

DESMENTIDO 

Recebemos carta do 
Deputado Jose Haddad 
que, afirmando ser lei· 
tor ass1duo deste jornal 
pôde observar na tira­
gem do dia 8 do corren­
te més uma reportagem 
sob o titulo ELEIÇAO 
NA CAMARA REAFIA 
MA LIDERANÇA DO 
CHEFE DO EXECUTIVO, 
que veio envolver o seu 
nome em fatos verifica­
dos quando da indica­
ção e eleição dos Mem­
bros da Mesa Executava 
para o biénio 75/76 da 
Cámara Municipal de 
Nova Iguaçu 

O,z o missiviata que, 
na realidade. sob nenhu­
mJ hipotese procurou 
Intervir em favor desse 
ou daquele vereador 
Afirma adiante que foi 
realmente pro c u r a . 
do por alguns deles que 
re1v1nd1cavam a pres1 
dência da Cámr1ra. mas 
• afirmei a todos que 
apo,arla os candidatos 
que tossem indicados 
na reuniao. Essa foi a 
mmh1 atitude"' . f1nah· 
zou 

Do nossa pésrte. notl· 
Liamos o apoio do 
Deputado José Haddad 
ao Vereador AdJOva\do 
da Silveira s1mplesmcn· 

te porque o fato ia t,­
nha se tornado público 
e fora comprovado por 
todos quantos privam 
da intimidade. do res­
peito do referido parla· 
mentar Não nos move 
nenhum cons1rangImen· 
to o desmentido de tal 
fato, mesmo porque ele 
não merece a dimensão 
que se quis e quer dar 

CANDIDATO 

Na terça-feira. dia 25 
cumprimentando a dire­
ção deste semanário 
pela passagem do 58 
aniversário do Jornal , 
esteve em nossa reda­
çuo o Deputado Federal 
(ARENA) Darcilio Ayres 
(foto). Na ocasião, o 
parlamentar afirmou seu 
propósito de concorrer 
a prefeito de Nova Igua­
çu nas eleiçoes munici­
pais de 1976 

E isso ai, Dada seia 
Prefeito de Nova IC)uaçu 
antes que d a s e ac.ibe 

MANIA 

D. lrinéa Rolh Zafar.,, 
no enviou-nos uma lon• ,.l cartJ que inicia di· 
zendo "Venho , por 
meio desta. enviar p&ra 
béns ao Correio da u.­
'-'Oura ne1o aniversario 

CORREIO DA LA VOI RA O bado, 2~ e ctomtni:o. '10 3 ,~ 
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de sua hmdaçao e de· 
se1ar que continue com 
essa mania da verdade". 
Não tenha dúvida. mi­
nha prezada mIssivista 
que continuaremos mes­
mo que em certas clr­
cunstãncias tenhamos 
que desmentir. para o 
bem de todos e felicida­
de geral da nação. 

INPS INFORMA 

O agente do INPS em 
Nova Iguaçu Informa em 
relatório que nas diver· 
sas clínicas do munic,­
pio foram atendidas so­
mente no mês de janei­
ro deste ano, 12. 593 be­
neficiários, assim distn· 
buidos: Clínica Médica 
- 2.941 segurados e 
2.138 dependentes: Psi­
quiatria - 1.431 segura­
dos e 291 dependentes. 
Cardiologia - 959 con­
tribuintes e 361 depen­
dentes; Dermatologia 
- 556 segurados e 257 
dependentes: Odontolo­
gia - 1 440 segurados 
e 1.103 dependentes; 
Eletrocardiograma 
219 segurados e 147 de­
pendentes. 

E ainda dizem que o 
INPS não atende ao po­
vo. O problema não é 
falta de médico ou hos· 
pltal - e o excesso de 
doentes 

VILA NOVA É Só 
ABANDONO 

Os moradores da VIia 
Norma, em Mesquita, 
estão reclamando o to­
tal abandono em que se 
encontra aquele populo· 
so bairro Afirmam que 
a localidade necessita 
de ludo: rede de esgoto 
iluminaçoã pública, água 
e saneamento, enquanto 
que os marginais so­
bram. levando aquela 
gente humilde a viver 
em um constante so­
bressalto, vitima de as· 
saltos à mão armada 

Mas nao pensem que 
viver em obressalto e 
privilégio de vocés n~o1 

RAIO 40 

Num papo informal o 
Sr Rubens de Araujo 
defende a sua teoria se· 
gundo a qual o centro 
geográfico. topográfico 
e estratégico do Grande 
Rio fica situado na Pra· 
ça Dr. Farrula. em He 
hópolis. Município de 
Novu Iguaçu 

Diz o Sr Rub-,ns que 
o Rio Raio 40. Luja área 
abrange 5 026.56 km 
situa.e n, , latitude de 
22 44' 22 • sul, long,tu 
de 43 ' 24' 40" oeste de 
Greenwich e altitude de 
16 metros 

Com farta documen· 
taçao o Sr Rubens com 
prova que nada menos 
de dois t!J(-pres,dente, 
da Repúbhca e varios 
m,n1stros jii tomaram 

\;\ J'(),\((J 

ll.\1\JJl·.lllA 

conhec,menlo do Ra,o 
40 

Se o Sr Rubens criou 
um moinho de vento nao 
sabemos Cabe ao tem 
po dizer 

ALIMENTAÇÃO 
ESCOLAR 

A Prefeitura de Nova 
Iguaçu participa no pro· 
grama de Educação e 
Assistência Escolar da 
CNAE com 46% do mo­
vimento global, repre­
sentando a soma de 
CrS 1 387 637.37 

Segundo o Sr. Bened• 
to Francisco Silva a coo­
peração da Prefeitura 
para a Campanha Nacio­
nal da Ahmentação Es­
colar possibilitou um 
sensível aumento dos 
níveis em relação aos 
programas alimentares 
desenvolvidos no exer­
cício de 1974. Assim -
segundo consta - dos 
140.924 alunos matn· 
culados nas 225 escolas 
atendidas, receberam os 
recursos da alimentação 
88.370 escolares, a 
quem foram distribuídas 
7. 503 085 merendas ou 
pequenas refeições. 

E por falar em meren· 
da. atualmente essa é a 
materia didática que as 
crianças mais aprovei­
tam durante o período 
escolar. Dêem comida e 
teremos um povo forte 
e culto. 

VISITA E 
AGRAOECIM ENTO 

O Dr Orlando Mello 
(foto) na semana que 
finda. visitou a nossa re· 
dação e na oportunidade 
agradeceu a reportagem 
que enfocou os princi­
pais momentos de sua 
vida. No rápido bate-pa· 
po que manteve com a 
nossa equipe de reda· 
ção. o Dr Orlando 
Mello demonstrou ma,s 
uma vez o seu esp,rito 
corajoso e cxtrem~rnen 
te lúcido. relembrando 
e criticando os momen­
tos temveIs da d,tadu· 
ra Vargas. Oiunte do Dr 
Orlando Mello sentamo­
nos longe da verdade 
O homem tem plena 
consciência de seu pa· 
pai no mundo. de Slw 
vivência como poht1co 
e revoluc1onctro. E como 
Alceu de Amoroso Lima 
ele tambem sJbe que a 
velhice é a onre..:ámara 
da morte 

ASSALTAR OU MORRER 
DE~FOJ\IE 

rohn,i pollc,dl ne!.:!-es d1dS ap~­
,,dada da ··Operação limpeza· 
transformaram--se no teito d-e 
morte de muitos rapazes que 
bem poderiam estar frequentan­
do uma Universidade Qualquer 
preparando-se para assum,r o 
comando dP nossa Pátria num 
futuro bem prox,mo 

Não queremos enfim. rJelen· 
der o margmal Longe 01:.so. In­
clusive 1á fomos Gbordados po• 
alguns deres Queremos, contu 
do. alertar as nossas autorida­
des. Ouer~mos Que as autorJt­
dad~ .• Isto s,m. se de 1ato que­
rem acaba, com os marqinair 
e d~volver-nos a tr3nQüilidad~ 
perdid;i. encarem o problema 
da cnm,nal!dade pelo c:tngulo 
estritamente social Temos que 
dar 30s nossos ,ovdns. cond1-
ções. perspectivas e oportuni­
dades de vida. A lugar nenhum 
nos levará esta chacina de to­
d~ os dias. O marginal sa~ 
que vai morrer. hoje ou ama­
nhã. e por isso faz da rno,te o 
seu último ato de contestaç.io. 
de glória e heroi!.mo. Quanto 
mais se combater o crime pela 
v;o!ência mal'J se eslimutarâ a 
wiolttncia d~ marginal, mais SP 
forta!eceré 1 criminalidade 

OHclna Tidano 
CONSUT.tM-S.r 

Gr1,1doru, Toc1•fltt, 
IIUlos de PIihe • dt 
.Auto111õ,el. 

Rua Yar•cbal Ptlir.la'lln 
Petxoto. ~,.it-.4 

SOVA JGllA(.T 

O OUE FAZER? 

O numero de Jovens que ~ 
r m mortos na 54:!fflana ante"°" 
n.:10 !lbemos. Sa~mos IÍl'I 

que o número deles 31.."*:~ 
issustadoramente a cada dii 

que passa A foto que ,lustra 1 
presente matcua mostra a._, 
r paze • p_or vou.a das 12.1s ho, 
r,1.s dll última sequnda-fe,,a, di; 
24 ntadc nl"' Se to di 'fQ 
tHrea da Central . do BraSi, 
Esses rapazes eY1denternente 
~Ql.õ !1:"I hora do d;cl, bolavam ., 
1uma cOtsa Não era trabat.c 
nem es.tudo, pois nem uma co., 
sa nem outra 5-l"' encontra ,. 
alcance deles. O que seria. eft. 

tão" Sabemos apenas que Ooil 
deles, ao verem o nosso foto­
g,~to, <!eram o fora Aeabo1r1t 
" temoo em Qu~ QualQu~r g., 
rotão anõnimo go11..1.va e,-. _. 
foto-irafado 

Mas depois ddss-, fato umi 
pergur,ta mart.Ploo a noss1 
consciência O que estanam 
fazendo aqueles Jovens? Natu­
ralmente a)guma coisa do ci• 

11-.ts rt"ilOu como opção· -1 -r~r ou morr-.r de fome1 

SI 
PRECISA-SE de um Apa 
meoto cu e ... Peque-ai 
lntonns Tel 2187, Sr . .lllrlo 

rta -
-------

LA-Anúncio?coRREIO ::JA 
VOURA - Rua Juiz Moacir M 
ques Morado, 58 - s '403 
Tel 2180. 

DI. ....... 
CIIIII IIIIIIS 

OOENÇAS DO CORAÇAO 
amoc:.,euoor ... 

Raa Alfredo Souea, 37 
TeL 3070 

u1ttwnen1e dai u AI 18 
&llado du 9 •• 1ZIL 

1!81idênela - i.L %UI 

b 

" -

Dr. FRINCISCO RODRIGUES DE PIULI FILHO 
PôS ORADUAÇAO Mi:DICA 

CARDIOLOGIA - EJ.ETRQO.\RDIOG&A~ 
<:ICWERGOMETBIA DE ESFORÇO 

CONSULTóRJO: R. JUlz Marques Morado, 58, ,ala 605 
2.-.. 4.-.. e 6-Celras, das 16.30 às 19 bs. 
CONSULTAS 00M HORA MARCADA 

Residência - R Barão de Tlnguá. 208 N 1gua,-u 

José fróes Machado 
Ca~ns Manhães 

Nelson Saes 
A,.OVOGADOJ 

01,rtatnf"'nt, tia~ O ,A,. 1.:! hi , ... 

Av. Nilo Pec•nha, 151, ~I• 202-Hou tgu.cu 

BAZAR AMERICANO 
hfr11t11, .Al1111n101, l01111, n11t11, Cllltlli, 
lrll11ndo1, P1,.11r11 • obl1101 ,.,. ,,-1tn. 

Ablllo Augusto Pulso 
111 Mtrtd1I flori1H P1lnt1, !046 - Jtf. 3068 

'lu•a rcua .. 11 Rttado do Rto 

Ouvidas 
Nariz 
Garganta 

D,. Donaldo Peloso / 
E'•~ct1Uete e-m O&on1GOl•r1ncotocta 

peJa Auoc Mtdlca BruUcl"' 

CREMEllJ 1160/S 1 
Coit•Wtórfo Rua C~I rnn:r,-:, 
Sio•re1. 71 

Hona matt•dli liel. :1 IM 
2- e 11-felra. dH J7 ..10 h :a ) 

Nbe to t1at t GO A• 1:.0llb 

r 
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UE$ DE PIIJLI FILHO 
O MtDICA 
ffl()O.UIDIOGRA.'IIA 
A DE ESFOIIÇO 
ques M.orado, S8. ,aia 605 
las 16.30 ã.s 19 b.l 

HORA MAIICADA 
, Tlnguá. 208 N tgua~ 
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•AGINA 3 
LllRNEIO llA 1...AVOt:RA 

I • , U 

negocio e o seguinte: 
(.lUIPRO()Uo 

Ao que tudo mctica, as Compu­
nhias de Engenharia. responsa 
veis pela instalação de materiul 
telefônico em toda u vasto exten­
são territorial da Baixada. st• 
acham tumultuadas por um qui-

1 

proquo que se deu em sua admi 
nist ração, dai a paralisação das 
obras e o transtorno causado no!-i 
grandes munjc1pios da Baixada. 
E que alguns engenheiros não en· 
tenderam direi to o lf"mo da pro­
fj~são 

Senhores doutores do campas· 
so e da esquadria, o provérbio diz 
J\1AOS A OBRA e não MAO SAS 
OBRAS. 

, Lucwnv Gomes da Siil'n J 

COSTUME 

A razão dele fazei tanto rodeio 
pra falar ( que ele ,iá tinha sido 
peão e vaqueiro de fazenda. 

(Wi/lram Sertóno 1 

EDUCACAO SEXUAL 

A introdução de Educação Se­
xual nos curnculos escolares já 
esta se tornando uma necessida­
de, em todo o caso deixamos o as­
sunto na pauta de debates. No 
,,ntanto. o curioso é que, se tal 
fato acontecer, quem é que vai 
an:ar com o ônus do dever de ca­
~a, do dever de aula e do corre­
tivo depois da aula? 

! Pedro Fraga) 

4Nt',\'CJO 

\'ende-se, aluga-se ou se troca 
Nova Iguaçu por um sitio com 
água, algumas \'acas, duas éguas 
baias e um disco de Waldick Sa­
riano. Se as éguas forem novas 
ainda daremos Mesquita de que­
bra. Yer e tratar com o Dr. Bro­
xeleta, na cratera n.º 815. perti 
nho da Prefeitura Municipal. 

f Antonio Bandeira/ 

TADINHO 

dia? Todas as conquistas demo 
craticas, culturais e de alto pa 
drão de vida daquela gente ordci 
ra correm perigo de cair por 
terra 

Tadinho! Morreu na miséria 
para dar um elevado ntvel de v>­
da a seu povo. 

Que Alah lhe reserve o lugar 
merecido - esses são os nos~os 
voto, de condolências. 

/ J,uiz Zi21 de Olite1ra 1 

RELIGIAO 

- Ue! Qu1equeisso, sô! Vocé tá 
comendo carne na sexta-feira da 
Paixão, seu hereje? 

- Que hereje, que nada•. seu 
moço. r:; fome mesmo, uai! 

r Luiz Zzzi de Oliveira J 

fJISTENSAO 

Engraçado e que estão dando 
tanta ênfase à politica de disten­
são ora em prática entre a situa­
ção e oposição. Aqui em Nova 
Iguaçu ela sempre funcionou sem 
alarido nenhum. Quem duvidar 
que dê um pulinho ao Gabinete 
do Prefeito. 

Aqui tá todo mundo unido em 
prol do engrandecimento DE CA­
DA UM. 

1Cosme Velho) 

PREVISAO 

Todo economista tem sempre 
suas reservas, porém o multimi­
lionário gasta as suas reservas 
an1 ecipadamente. 

(Nelsi11ho1 

ABISMO 

Dizem os comentaristas e v. os 
Matusquelas da Vida) que Portu­
gal atualmente se acha a beira do 
abismo. 

Se a noticia é verdadeira - es­
pero que o seJa - eu não enten­
do como !é que um po,·o que es­
tava até há bem pouco tempo 
dentro do abismo conseguiu fi. 
car fora do dito cujo. 

Morreu o Re, Faiçal que nunca 
fez sal verdadeiramente. mas sim 
petróleo do bom. A gente fica tris­
te porque só os bons se vão. 

Como é que pode, Alah, meu 
bom Alah? 

De que forma vão viver os po­
vos ánbes depois de -~ trngf-

Estar á beira já é um grande 
avanço pra quem esteve dentro 
dele duranh, cinqüenta anos 
Ora. pois, pois 

( Luiz ;füi de Olit·eira) 

BOM COMEÇO 

A primeira Lei aprovada pela 
Assembléia Constituinte do Esta­
do do Rio de Janeiro foi a cria­
ção de algumas dezenas de car!(os 
na própria Casa Legislativa. 

Os funcionários das duas As­
sem bié ias dos doí~ ex-Estados 
juntos ainda não são suíicientes. 

É um bom começo. 
/ Antonw Bandeira 1 

REFORMA AGRARIA 

Comentam os Jornais que em 
Portugal o governo populista já 
se apressa a preparar planos de 
implantação de uma reforma 
agrária, visando a uma redistri­
buiçfi o das terras férteis. 

Ora, conhecendo-se a estrutura 
do pensamento português antes 
e depois do 25 d'abril, e a vasti­
dão das quintas dos latifundiá­
rios lusitanos, nós não podemos 
deixar de refletir uma dada apre­
ensão. Querem ver que a semana 
portuguesa terá mesmo apenas 6 
dias. Pelo sim, pelo não, é bem 
possível que eles suprimam as 
quintas. 

( Luciano Gomes da Sili-a) 

TROVAREJO 

O dinheiro de quem nasce 
não tem outra direção· 
vai pras quartas de Quaresma 
ou pras cestas de Paixão. 

(J Rangel/ 

MAMBEMBE 

Foi quando o ator de um tea­
tro mambembe, encenando Sha­
kespeare. exclamou: 

- Meu reino por um cavalo! 
E um engraçadinho na platéia 

indagou: 
- Um burro serve? 
- Serve. Pode subir - con-

cluiu o ator 
(Paulo Cé~ar Pinto) 

RECESSO 

- A Justiça entrou em recesso 
nesta Semana San,a. meu filho. 

- Ora, eu sempre soube disso 
meu pai. • 

- Porque como sempre, se o 
recesso é de uma semana apenas? 

( Antonio Bandeira/ 

Há PRECISAMENTE MEIO SÉCULO... ftcg~tra,a em suas colunas D Cl 
Nc.1.....oCl.Jllcnt,o d1· J~i:r. ftlho do Sr Jo\e Moal'1r No­

~uclra e dP d Hí•ronllina Noguc:ira 

•'ia No~ que o pr~s!dente d~te Estado Dr Fe:11 
s.~~vo rt, dl-'ttrn\nou rtgoro:sa ob.,.erván~ia. do dIB--

Po' dl legal, que obriga os Pl-omot.ores Públldos a 
res1 - rcm na &ellf> de suas comarca~ .SOb pe d .d 
missa.o ·:Esse dtcreto d{:via ati.ngl~ Ulmbe~ o: J~Í 
; r~ Dtrdto, obric-Jndo-o~ a residlr<-m rm &ua5 <-o-

Juh.,a.znent.(J drJ reu-F;a-;;-<"t~ Pouca 
;;

1h'.\do f·om s;irprf'.SJ. ~(·ral · PrcstJ.enct~do q~euJ~ ~:e 
Lrt _to Dr .Joao Maria Nunes Perestrt-Jo Funcionam 

~om,, P;· rn·lor interino. Dr. 0.'icar TetXelra e <·orno 
,dvor H.:c. dr d d Ma, Or JoaquJm '\1aldnnacio 

B:?J:inccv- rta Prekitura Mumcipn I Rcl t 
f"XL'C'J<:iO de 1924. Tt'celta 241 · 1'13$466 d ª- IVO Ht} 

:!27:576$184 E relatívo ' : . e espeea, 
n-reJt -~ 54 5~7~0% ~ d ao m.cs: de Janeiro df: 1925· ' · · · "'""'ª· 18:660$600 

ln~t.alct(j.A? da prlm~lra. ses:.-ão ordlnana da Ca 
mara l\~unJc1pal .. que n·cebr_· mefu.agem do prefeito 
Dr ~tav1o A.'icoh com o.s b:iJancetes refercnws ao 
exerc1clo e.te !924 A Cámara. a.ll·m dr constituir a i; 
r1nco Comtssoe~ _Pcnnanentl>.s, elege a ~ua Corni.siã'> 
Ex!cutlva, qut uca assim formada. Pr<·stdenv· cc-1 
Joao Tele, de Blttencourt, vice-presidente. Cd 
~!~e~~'>~~º :,~i:e:es de Azevc-do. e secrctá.110. Cap aa.s-

'Nt.·St.a ctata portentosa, 
Que colhe mai.i; uma rosa 
O n0$0 caro Con"tio 
1)(-ixa ven>inhos de alnon•s 
~uma brn<'ada de flores · • 
Esta u--ção dr N.'<'N.'tO • • 

_GALERIA 

Rilleiro Cout;t 
Rui R1beuo Co1.1to nasce1.1 

em Sanl0$, SJ:o Pa1.1lo, em 
1898 e laleceu cm Paris., de· 
sem_penhando funções diplo­
mat1eas, ~m 1963 

Integrado no Movimenlo 
Moderniala do 1922, nã.o se 
atestou de todo. pela Iemft. 
tica do Simbolismo. 

'Ou.ando tod•s ••t•• vozea 
•• c•larem 

A lua vna aozinha como uma 
mulher compadecida·· 

Su tve e terno, preferiu 01 
•m, da vida quohdi,ma 

(0 Jardim da, Conndencias. 
1921) a meia-sombra (PoP.­
metos de Ternura e de Nle­
lencolia, 1924). e dai o pe­
numbriamo, lermo &ugerido 
pela sua arta e empreq,1do 
par a nomear uma expressi­
va tendência titeréria. Essa 
tendénc,a dt1 ,1rle pode ser 
considerada como irmã gê­
mea do simbolismo e do 1m· 
pressionismo pela estrutura 
diluída em entretons e no 
vago enlevo do 1rtif1c10 lite­
rário· 

"Nestes versos que escrevo 
Da noite a madrugada 
Em vão procuro o lfevo 
De quatro folhas. Nada." 

(Vi91lia) 

Considerado também comC' 
um dos renovadores do con­
to (O Crime do Estudante 
Baptista, 1922; Baianinha e 
Outras Mulheres, 1925). pre 
servou igualmente na prosa 
o intimismo da expressãr 
que atinge na sua llrica umJ 
s implicidade exemplar (Pro­
vIncia, 1933; Cancioneiro do 
Ausente, 1943; Entre Mar e 
Rio, 1952) 

Diplomata de carreira, A,· 
beiro Couto viveu também 

\ila,atu,a bresil@ira 

em Portuoal, deixou.g... 1m­
i,reqnu- da suavidade d 

1~ gem. da !limplicid3d 
:1o Cf"Stumc-:., e re11etiu--oo:i. 
m r,x- mente nos Jlt1mo 

tr.1balho:: que pub!:cou 

·A rocha de cusla1 Camõ~s. 
N6s outros, 

lrisac:cSes de tol. pobre 
poeira. 

Língua qt.ie toste de uns e 
tos.e de outros., 

Lingu ... d~ con<inentes. 
maiinheira, 

Lmgua de Bra-1cos, Negros 
t' cinda outros.. 

Oce hom hne~ ciuem como 
nos te queira!'• 

ccamo:-:ocórdia num 
Cais de Lisboa) 

Do ponte, de vIs1.l elo en· 
,., JIe1menlo ou d.J f1tosol1a de 
parr,c,paçao social ;1 poea1 
ae Ribeiro Couto e nula. 
mas continua no Brasil :1 

tradição do linsmo portu· 
gués de gosto popular, que 
vez t\i.)f outra, ainda encon­
tramo,.. ves.ligIos. na poe~i 
de um Bandeir';I. 

O PINTOS DE 1 DIA - DE 
ALTA QUALIDADE 
POSTURA E CORTE. 

• RAÇôES PAR A TODOS 
OS FINS. 

o PRODUTOS VETERINÃ­
RIOS. 

• IMPLEMENTOS AGRiCO­
LAS ª

·- ~ 

\ 

' \ 
'-~====-:/ 
Hq-line. 
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PAGINA 4 

SUPERVISAO EM 

SEHVIÇO SOCIAL 
C.lAL BRlíO 

A LlvrJ.rin AGIR Editora, a qu.e Já .se deve a pu­
blicação de substancial bibliografia_ acerca de serviço 
~ocJaJ, acaba de àivulgar ··Supe,rvlsno em Serviço So 
ciaJ tVIEIRA, Ba.Jbina Ottoni. Rio de JanE'tro, 1974 
326 P > 

Da autora, já se conhecia "SERyiço SOCIAL: Pro­
cessos e Tf;cntca.s··, em terceira edtç_ao, da mesma casa. 

É sabJdo que nenhuma profissao a~ribut ~manh_•· 
importáncia à Supen•Jsão como o Serviço SOc1al, pois 
aquela se toma indispensável à formação do futuro 
Assistente Social e o.o aperfeiçoamento dos profissio­
nais. A obra agora publicaclrt e o primelro trabalhe· 
brasileiro sobre- o assunto, constituindo o resultado ti<; 
dois cursos de Super visão, de seis meses de duração. 
ministrados pela autora na Pontiticia Universidade Ca­
tólico. do Rio de Janeiro f' dos estudos pr~p::iratórlo-. 
.i sua tese para obt.ençfio rfo grau de Mestre .em Ser 
víço Social J:':: completada por uma bibliografia a tua­
lizada. tanto em português como em outros idiomas 

A matéria (> abordada com preci1'âO. tranquPza <' 
objet1vJdade, ilu.strada com exemplos t-irados de expe 
dências brasileiras, despersonalizados a fim dp res­
peitar o segredo proti.,;:stonal e não constranger su­
pervisores nem supen•lsados, se bem que a autora 
procurasse utilizar casos positi\•os. o que se~â ani­
mador para aqueles que porventura se identificarem 
atrav >3 deJes 

O estudo leva em conta que o Supervisor, como 
professor, não deixa de ser também a.sslstente social. 
Desempenha. em realidade, a.s duas funcões concorni­
tant.emeute e. por isso. deve 1'aber dlstlngui-Jas para 
ser eficiente em ambas e orientar covenlentemente 
~eus supervL~dos. na aprendizagem ou no aperfeiçoa­
ment.o do Senico Social 

O lh-ro encara :i Supf"n•isão genericamente, tna.~ 
dedica um capitulo aos nspecto-s esp~cífJcos da revi­
.são dos proc"ssos: Servtro Social de Casos. Serviço So 
Cial de Grupo e S .. rvico Social de Comunidade 

São trat:!dos :i.inda dois tema~ controvertidos· a 
Sur,er·i"'âo de Programa~. para diferendá·la da Su 
pervisãc Ped3f!ógic:i. e a Supervisão de Assistentes 
Sociais. de .aco: do com o grau de experiência profis­
sional 

A ot-~ nf,o pTE'tende e.':igotar o a,!;sunto. :i.nes~ r 
de a autorn dominá-lo int"lramente. E nisso está um 
de seus mérito-; O último caoitu.lo, "A.soectcs '.l ~P­

rem estudados ... constitui um chamamento ao estudo, 
à pesquisa P :io tlPbat(' para a solucão ou tentativa 
de MJueão f"ia.s !nt~rrOt,?atóe.~ ainda não obieto de res 
oostas convincentes e satisfatórias, por falta de rela· 
tos de experiências priticas. Tal apelo é formulado aos 
::.upen·i~ore'!.. P<:.to1::i.~ e Pntid:lrtPs rnm n seg-nint .. "1'1 
verténcia. palavras finais do Uvro: "Todo este traba 
lho nf!o ~e f:'.lrá num dia. Levará te-moo. orovnvelmen­
te anos m~~ .,,.,.., wuro_, .. DOO~rem.o1' VPr emer!.!ir ron. 
~eltos mais claros. téc-nlcas mals :lOurad:\s OUE" PPr~ 
1"'\itirãr-c nma fnrmacão r-tlcientr do~ profissionais do 
R<."rvlço C:iri"' " .., 111 

I:{ o 

~?,~~:~.!~L ; 
lhiiformer e <'flXoi·afa· para colégio.\ - Fnx.ovaü- e 

.\.fúrcis para heh<-;s. 

OB. 

A COLEGIAL, ROUPAS S/A. 
M&triz: Largo de São Francisco, 38-40 

FONES: 221-0276 / 221-0278 

FILIAIS 

MtlI:R Rua Lucidio t...go, 38 - Fone 281-3671 
RAMOS - Rua Ora.nos. 1.063 - Fone 230-3260 
IPANEMA - R. VI.se. de Plrajá. 8-A - Fs. 287-2101/28'7-3200 
TIJtJCA - Jtua Coode de Bonflm. 2'70 - Fone 248-3923 
MADUREIRA - R FrsncL,oo Bat~ta. 73 - Fone 390-431.S 

RJ 
PE"I'R6POL16 - A,·. 15 de No\-·embro, l.008 - Pone 0242 

- -42-3919 
NlTERor - Av Amaral P~ixoto, 96 - Fone 722-8991 

- Rua JOISé Clemente, 33 - Fonl" 718-3777 

CORREIO D.\ LA \'OlTRA Saba.cio. 2~ e domingo, 30 l- 197!", 

SAÚDE 
Nada entendo de finanç~.._ 

embora reconheça o papel 
fur,damentaJ da Economia na 
administração de qualquer 
pais. Tambétn. nada sei de 
geopolitica internacional, ape_ 
sar de igualmente con.slderar 
de capital Importância a se­
gurnnça de wna n:;u;ão no 
concerto das demais na.çõe:s 
110 mundo moderno. Todavia, 
como homem do povo, como 
brasileiro anônimo quC' p.ro 
cura dar o melhor de :seu 
esforço e- o meUlor de seu 
talento para o engrandeci 
ment.o social e moral de nos­
so povo - sou de opinião 
que, em matéria de admtni!,;­
tração, seja federal. seja e~­
tadual. ou mesmo municipal, 
a saúde e a educação devem 
merecer toda a atenção de 
nossos governantes. quer se­
jam eles da Arena ou do par. 
tido da Oposição Acima de 

E EDUCAÇÃO 
tudo dt:vem pairar sempre o.; 
interesses da coletivlda.d.e. 

Não entendo como poderá 
um pavo ser torte e teUz se 
não conta com escolas. com 
ginásios. com faculdades dan. 
do-lhe condições de aprender 
não apenas as matérias cha 
madas humani.sticas m a !.; 

também (e principalmente 1 

os cursos profissionalizantes 
voltados para a agricultura. 
para o comércio, para a. in 
dústrta. para. a pres~ão de 
serviços terciários. etc Da 
mesma forma. não entendo 
como poderá um povo ser 
forte e feliz se não contar 
com hospitais. com casas de 
saúde. com centros pedtã.tri 
cog e de puericultura, com 
pos~ de vacinação e exa­
mes periódicos, com rede de 
:ll\'lla encanada e de esgoto 
<'finalizado dando-lhe condi­
cões de manter a ~aúde e 

combater a Joem;a em geral 
Por isso, em nome desta 

t·norme massa humana q~e 
vive em Nova Iguaçu. a tão 
citada 8.ª cidade do ~ras1l 
f_•m contigente populacional. 
em nome destas crianç~ que 
(requentam nossas escola~ 
primárias. tlram os seus cur 
sos secundários, em nome 
destes jovens que fazem ve~ 
tibulares e faculdades. em 
nome ainda dos que procu 
ram assistência médica no 
L.N p S no Hospital do 
Iguaçu. no Centro Sanitário 
nas matentldades. nas cas~!­
de saúde, em nome dos que 
moram em bairros onde não 
c-he!!am os canos da água po 
tável. onde não passam a 
manJihas dos e.sgotos sane:i 
dos. onde existem os moo;;qui. 
tos e as moscas < eu mesmo 
quando aqui cheguei fui pi 
cado pelo Anofelineo e tive a 
famosa febre malária aos 

q,uat,ru J.no.-, de idade q~ 
embarcando para o outro 
mundo!J. em nome de todQI 
os que necessitam de servi. 
ços relacionados com a Edu. 
cacão ou a Saúde taco 
um apelo aos nossos admin1." 
tradores no sentido de q~ 
ampliem tais serv1ço.s '1e 
atendimento dando a ena 
grande leva de brasileiros o 
que existe de con!ortável e 
de cficlente no cuidado do 
corpo e da alma, remediO:\ 
para o corpo quando doeu. 
te e livros para a alma quan. 
do em formação. 

SauJe e Educacâo .. 11 
o binômio, e meu ver, IU.'l 
dament.al para o progre~ 
de um povo, para o engran. 
deciment.o de um pais, )Yclra 
o bem-estar de um muntcl­
pio que. na opínião dos en 
tendidos. é o que m~i.;; cre 
ce no Brat-:11' 

Curso de Supervisor de Segurança do Trabalho r ---- ......... -~ 

l CASA DE SAÚDE N. S. DE FATIMA (Antigo lllSJ>etor de Segurança, do Trabalho) 

O centro Educacional de Niterói da Fundação Bra­
silelra de Educação, em articulação com o Centro de Inte­
gração Empresa-EscoJa e a Soeiedade de Ensino Superior 
de Nova Iguaçu, diante da obrigatoriedade legal do preen· 
chitn.ento dos cargos de SUPERVISOR DE SEGURANÇA DO 
TRABALHO e da carência de pessoal devidamente habili­
tado, fará reaJlzar dois cursos intensivos, aprovados pelo 
D.N.S.H.T - do Mtnl:-tério de Trabalho, de acordo c-om 
ns Portarias N.0 3 237 de ~7/07/72 e 3089 de 02/04/73 

INICIO: 05 de abrll de 1975 
Tl!RMINO; 12 de Julho de 1975 
DURAÇAO: 140 horas 
PR.É-REQUISITO: Conclusão do Curso Ginasial 

ou l.º Grau 
FUNCIONAMENTO: aos sáb~dos, das 8h às 12h 

e das 14h às 18h 
CUSTO: Inscrlcão CrS 400.00 

Mensalidade - 3 x Cr$ 350.00 
INSCRIÇõES: na Secretaria do centro de Integração 

Empresa-Escola, de 8h às 12h e das 14h às 17h 
Rua Moacyr Marques Morado N.0 58 
sala 303 - Nova Iguaçu - RJ 
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<:ARTÔRIO RODOLPRO QUARESMA - 8' OFICIO 
Registro, Dtver,011 - Escritora, - Contrato, -
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Hua Getúlio Va,11a1, 3Z - Fon, • 2928 - Nova ll}Uaçu 
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\ ~J.} "°"'º"mo,s 

f'l'A,CIS,CQ li P,l!,J\.-, FI .l'<() 

JOAOurM S. DU.AATE 

EDITAIS DE 
CASAl\lENTO 

\"tLA OI! JAPER.1 

Em meu cartório estão afix.:,­
dos os editais de casamento 
de: 

Jor9e Alve:i d~ Com,, brdsilci­
ro. solteiro, bolconisto, /ilho de 
Fron::isco Alvn dd Costo e Mo 
rie ludo do Ccnceiçdo, com AI 
z1ro Mor'tin$, br111sileiro, ,olteiro, 
estudonte, filh" de Mo,rcos- Jost 
M,1rtins e Autonictdl Froncisc 
Martins, ruldentes ~ '1H (\,ilf,er 
mif'ld ~e,reho 5. qu.,dra E, l;n9e 
nhciro Pedreir., 

Ademir -\'\ora'o de Melo. br,,si 
leira, solteiro, ..,endc:dor, filho de 
José de Melo e Mdlrldl Mordo de 
Melo, residente J rud Alpcnidos, 
92, Engenheiro Pcdrcird, com An. 
gtl<t M<!!ridl Pcreirdl fureird, brdSi· 
lei,.,, solteird, domtstlcdl, !ilho de 
Jost Go2briel furei,-, e l:Jern.srd1. 

Perei,., ferrei,., residente ,l 

A..,cnid., Alb.e.,t,!H b9 En~t 
nheiro Pedrei,., 

Ah.:izie Atndlr4nte, b,.,silriro, 
solteiro, pc.rtciro, filho de Jost 
Am.,unte e Aub Delfino, rt:side~ 
te d ,u., D. CJ.,udind, 345, Enge, 
nhelro Pedreira com Se ... erin• 
Ferrei,., dd Sllvd, br,uileird, sol-

}:i::~,,1ºemti:,~~ 1
~~

0 
c:necr1ç~~'. 

residente 4 rud Judith sln. nrrt, 
loc.,liddlde 

Cesu Mcn~fdlSileiro, sol 

~e~roA~~~~,i:nar;xcn~z\~llc~iin!'h: 
Theru., de Jesus Ribeiro, '""' 
lidlnd Lopu de Assis, br11sllrl•t. 
solteird, domfstlcdl, residrntrs ~ 
ru., P, nºs 30 e 53, nest11 locaU· 
ddde filfld de Thcnorio lopri 
de A

1

uls e Joscphdl lopei dJI 
Sdntos 

Quem souber de 1mped/m1nftl 

1.,pen, ~-3-1975 

Serviço Odontológico Especializado · ~ 
DR IVAN FONSECA - CAO,'AJ/655 

1 
, .,':-~ tf Bittencourt & Alarcão Ltda. 

CLINICAS: j ~ ..,1 f ôj 
Diagnóstico Oral Endodont,e • tj' ··- ~ · 

• Dentlstlca Operat0rla Perlodontla 1 ~ ,., ~ --~ ,,. 
• Prótese Fixe e Móvel • Odontopedlatroa IR'. · - ·~ - -_ "' ~ -.,. 

ASCB e SASSE ~ • A • - , Aadlodontla • Ortodontla . .,,,-

SOCILA CLUBE • Cirurgia Ortopedia Funcional 1' ·~~=------------~-'-· 
OIARIA ... ENTt i>AJ O AS 20 HORAS - RU,.. NELSON RAMOS. 721 - TEI 1911 -

NOVA 1GuAcu - ESTADO oo Rio. Av. Nilo Pecanha, 920 _ TeL 2
137 -

<-unvêoio: Retífica de Malares 
Serwlcas ft lleci1lct 

• Caldeinna 

r 

,, ,rnpru Jedir.1,t1 
l'JU't~ ,n~, (i~.n\J , 

laffl p lffl.J~ 

Odt<tnlarr.tnt.1 -IID 
., 1 nt:rJ l'l,klnu:1 r 

Pl·b 3~pln ~,1q'l" 
'1hhStl 

\Jltu,t,l"lttJ 
\'ilb1-1 .. ~\~ 

'"nJtuti "'' 
O[!• fflr l':"f"t{i 

f!111ni1" t, ir 
111Tiu, •ns Qla,i 
,,., ti4 ,,nu. 
furd q"' ,, 

~,-e l/ (' 11,, 
1\ \() 



'laudia's 

/ 

C OtLff 10 ílA I A VOURA 

1,J'l'EIL\ T{ 'IL\ CARi OS VID/\1, 

a NEGRfl VIS40 DE GREGÓRIO DE MATTOS 
1·-.tr«:"itaml·11lt> rr\,;-aJadn na r('aJid.J.d(' na ,u~t r<:a· 

Jubdc Grci.;orio dl· ;\laltos {.,ticrra tem um~ •mpf11 

1i·111cfa' !--ingul..tr dt·ntro do quadro_ de no.<-sa htcratur-t 
cc1loniaf não -.o pela t:nt1c:;i ,OCJ.al cvu11da_ "m ,ua 
po~ia -.atir1ca mõls tambcm 1.elo ;,tf.)r.ls1Jr1r.3-mcJ1t0 

(J;1 1iru;.uatt•m t~·ma \lias, ele uníu _quase ptrff'1t~m<·•:­
te a 11 111:ua 1,n11ul;H onde ,,redo1mnam fra~ feita .• 

1
,nncbw, 1, tJrto ,ocatiuJa.ri11 chulo - JllOcda corn·n· 
te d,1 Ji11~u~1pr d:1. e-pot,1 

como '-("ria dt· c.si,erar, o ue,:ro a1>an·n· critíc.·:. 
riu cm ,ua 41br..t na submi,!,,3 cond•câo d~ escravo. i•s­
t;indo !iUa fjbur.1 semprt· li&-ada ao fenomeno _.,.,c·ra­
' idãn ,m furto Ne~a 3.boT't.lagcm não se deve Jamais 
dis.,ociar a hgur..i do afr1ca110 da fi,i:ura do e5era\'O, 
p1li"' foi ex1t.ounenh• e-.-.a t:Ond1rão que gerou o di·, 
do rlo refa('io11.Ame11to dos o;;cus tra('OS de <"ultura com 

0, lrJ1·,..., de r1tJh1ra dos ~rupamento bra.nc:o, 1• in­
rh~t·n:t 

Jmt)Ortanle not.lr a esta altura que, nta-i.s do que 
Jl;_tra o net:'ro, a. mordacidade de Gregório s-e \"Olta pa­
r., :t ne,:ra. . .\lia-. a mulher de um rnodo geral ~ofrt· 
muito ma.i"' frcquenlcnu·nte o :<-a~a~mo g-regoriano 
,\ C'l'pliC"arão rro.ide no, \·atores que-_ se atrihuinm a 
rii:-ur.1 frmi11in.1 durant-- ~ era colontal, 

"\o {"a.1,itão l)Omin~o Cardcno por .\lcunh,t o 
man:::1 ra quer('llando, e prendendo <lua~ muJa 
t:1 ... m:-., f' filha. 1,tlo furto de hum papaga~·o, 

'-<'"lldo hum.1 df'll:is <;"\la ama7.l.1.·· 

,., 11ro11rü dedicatória pºdt>mo, surpr('ender ,,s 
,.,,rrn,n~ ondt" o'-f'ita a fi:!;nra d:1 negra ou mulah: 
l.1dra • a.m;t,fa 

O d1·,1ratam<'1llo ou 11ouro ra-.o t.lue Gre.i:orin con· 
lf'r<' à ne::r.t f'nlo11ía1 le"a o mutta, ,·ezrs a animt1li· 
7:t -b. a .. ,('mpln rio Q11<'" ~,n.i comum a uina pena n.1:­
lnr:ali,f'l 

\ alha·tr ncu, , or ('!'fhnnha 
,·.,th~ -te Oen-. por 11mhfa, 
1 ~·a1!1a tr Jlc-u, a mim. 
()11 .. m,· meto ,..m i;11:1rdar c~hra-. 

1)11.11ulo 1•' :-trolt>~O :1, teta-. 
Cn1110 un~ m:trnlf fo,; inchada-. 
,,,. d:io 1,..nl.-"rí.-.. 11nrnue 
(11irl1\ qut- •ão m:1rmelada,c;' 

Quando 11:ln aparecem furtando nu Pnt ~tuarócs 
1nderoro-.a,;;;, :,, ntt:ra, anarec"'m amancebada-; rnm 
frade~ e tapit:i.es Ou melhor. a mulher branca mu­
lata ou neg-ra é que"'i(ionada em -.,ua po,;;;icão ~ocial de 
urn3 rnan.t>ira gnal 

1. o regi,tro do~ ma.is variados cruzamentos dão a 
medida de sua \·isão no caldeamento das raca-.; for­
madora .. de- no,o..n etnia: 

EDl'CA(' -\O 

A FALÊNCIA 

".\tr.i:i. um n,•i;ro, um cc-1,;o 11._ .\lamPluu, 

\qui c,nrt~ o I ilho 1..· 1 u"c o 
L qua~· nrgro r o neto, 
"'-1•,:rr, dt• tudo é o hi"nPio' 

\ su.1 t·nnt1,,..,c•p11dcnc-1.1 qu.,.ndo Of.'otrr par;, <"0111 
1,. mul..1t:is e liga a lutercssrs d.-: ordem af('li\·o·'c­

xu.11; 
"'{' r::i d,t d~ tal U.h-nto 
(l•w , mai t.ranca r a mai-. hda 
Ui·sc.i.1 trocar com f':la 
\ 1..·or pelo cnl("ndtmento" 

(ire,;ory R.3 ha~a Hn O Negro na Flcçõ.o BrastlC"1 
n a11onta muito proprinmente o imp_:l.&se S-Odal ,(''!1 
qm• ~e <'Oln("ou O muJato dentro da soc1eda.dc bra.s1IN 
ra: desprezado tanto pelo grupo !0cia.l nr-gro qu::into 
pelo ,1:rupam1•nto branco Repare:~ a acumu.Ja.t~o 
que c;re;::-ório fa.1 srmpf'e numa lmh:i. de ~ada<':\f1 
:tml''Ç()Uinh:idora 

•·1•:ntram n:i tua casa a ~eus- l'Ontratos, 
Fr:1d1·,, Sar,gtnt-0s, Pa~ens e l\lufata," 

\ "º"'"º ,.,., i vaHdadr de ~ua criUt"'3. q,cial i· 
pM1fo de di-.ru,,ão \t1· que ponto ,f!' pode 1...1u ~e deve 
U<"l'ib,r on não a sua critica, wna vet que ela, comQ 
foi ,,ro\-a:lro . ._,. a<"ha prect..'l muito "streitamente :, p:1i­
'.\ÔPs Pt""'''ª'" F:ul't trili<'~. nos parece. não é o rnrs· 
mo qut> ter \"'i-.,ão critica 

Por j:-.o..n. ora o ,·emoc. nn atltude-.. 101,n·aminheira..; 
1,:-1ra (.'Om JS ;1utoridad1~s d::, épo<'a, perp,•trando !-O 
JH•tot., 1aud:1lóri0s a favor,,, recebidos, ora u vemos dl"' 
..,anr:tndo es-.as me,"'JJla, autoridade., 

De qualquer forma. Sem sombra de du\'1da. <.;re 
gório é o nos-..o poeta da era colonial m3.it.; si~nifica-
1jvo 

"'Mercado de escravos" 
lltogrofio de Rugendos tirodo do livro 

Voycrge pitlore,quo dcrn, /e lrélil 

(Margarida ele Carvalho Braga) 

meira em pedagogas; tâ. aí a 3.ª Re 
gtão Escolar que não me deixa men­
tir. Toda ex-norma.lista que se pre· 
ze,, daquelas que. quando conferiam 
o antigo boletim escolar, diante do 
mais reUondo zero, teimavam: 

Dec1d_idam.e_nte-. minhas amigas. a 
Pedag:o~a fahu 

Para con:statar esse fato não é 
'1rcc1so_ aplicar as modtrnas teoria. 
lducac;cnals dP um Pi.aget ou lan­
car mao dos conceitos do nem sem 
!')I'f' correto McLuhan dt>codlfic.'ldo~ 
pQr Lauro dP Oliveira Ltma 

Ma.s vejam_ bem i:u di.SSf" que a 
Pedagog:a abnu faiencla e. quando 
~Jm o fac;o, eu não me refiro ao 
1stema escolar. enquant:o estnitura 

mesma Não precisa ir muito longe 
nao. basta você dar uma chegada il. 
hf.Jra da Janela ou a beira do cadN-

Os cadernos continuam cada vez 
mais arrumadinhos: os das criança~ 
aqui de casa estão uma beleza _ há 
recortes de 11at~ dona1d!i-s pell•s 
monicas, torre-. de petróleo, presi­
dentes, tadrõe~, ilustrando na maio­
ria das vezes o texto errado ou si.m­
plesment.e sem ilustrar coisa al­
guma, isto é. sem se unir a nada do 
que foi exposto à crlanca como vn­
dade maior nesst> mundo dl' inverda 
des 

''Eu não errei t(•sposta nenhuma 
Foi o Jwofessor que ptrguntou erra 
do". tem corrido para os chamados 
,•ur,,;;os pedagógicos. A demanda des­
ses e~tudos atende a um dispositivo 
r1e 5e:rura-emprego. 

St> você gosta. se vocé sabe das 
atribuiçõrs e sacrifícios de ta1 esco 
lha. se você realmente tem vocação 
para a coisa - isso a gente vê depois 

Vocação ora es.-.a gen~ é coisa 
que sr faz dentro da sala de aula ou 
dentro do quarto de algum deputado. 
Dept~tn.do em deputado, elas vão con­
tuntlmdo alc-grem.ente vocacão e ca­
Va<'ão Ou vacação. 

o de, seus filho~ Quanto ma.teria\ 
e desperJ1cado pela crian<:a em ida­
de escolar 1 A vida esta ai na por­
ta reclamando presença, demandan· ?i ser notada 1- o.<J educa.dores, dlan 

d~ ~u 'llL'l.dro mnlet:, ou dP sua 
;·ii;~de obhqu:'i n"'m se deram conta 

~ propMa palavra pedagoga pre"' 
upoe uma profissão pedante e de­

magoga. remetendo vocé para mil 
kguas dtstantt- da rea)jJadr Pare 
ce coi.'1'u. perdida no tempo e- no cs­
paco No entanto, a cada ano qu<· 
na.ssa, as fakodades, que estão s."'n 
oo d,,'So\·ad.as por ai. lotam os: :-;euc; 
curso.5 de P1·dagogia A Pc·dago$!;1a t­
~ dOt:'nra da moda iguacuana Nov1. 
!gual'u .. mwto brevPment<". 1-era a st· 
lma c1rtadP l'm popularão e a pri 

E ai. vocês, nós, cara~ leitoras 
t""rno~ um ensino conturbado pela~ 
mai.-.. vioh>ntas contradiçõse que re. 
caem sobre nossos filho.'-, impotentes 
;,- ímpassiví'is nos bancos escolares. a. 
receberem a u.las de .">O centavos, en­
quanto Sl' vai mexendo o fermento 
pedagCJgico dP.ssa tena e o bolo cres­
e;, 

_________ ~_b_a_d_o. 20 e dt'iml~go __ 10-__ 1-_1_V1_~ 

..... 

SERGIO FONSECA 

f'odo (,rêmrfJ R,, rt"<Urw, Fsc:olo o.1c 'Ço111bo q11r 'U! 

.nrc:.t· 1011 ,,11, lar p,•,a d/\'1tlf.?tJ~ ,m , prla r,rett·r-,,·a<,:ar, 
dot ,ulor , t 1lt11ru,s ,h noua gente I o r;RF\ Rorho• 
lt•tc,1r ,lo lh"a:ur nw, Jf'· ot,tr-~ e., u dardrtle a Httl l,m,.:cJ 
,·rda rir de:. mw 1 r "farda tJgrcm,arão 1111 l1mdad11 pt r 
( ,enw ,o ~~ tu, \-11.1rt-11u•ç, , •muJo~, Oo~ ura doce,ru-mm 
do lw1rrt1 ,lo r a,,11,-e t.· pdo, remune~,·ent<"f da r rcof, 
d, .\a,nbo lnJ,•,-,emt,~n,,·, de iWt'ü/lliltl <' tohre,•1Hm:, .. d,1 
/Ih, o Ca('11la. wmhem do uul,gttado huirro de \fc\t/uita 

I m ·WCJf lwHcs (a diretor,a "-empr,• conf11nde ,·m,1 

ho,.IÍU 1. detfilando ou 11110. j«ma,r rintou ,. pernrwr,·c·( 
111,nlunw (flUJl(/Uer lÍr\"luque Totlo<t. of , om1>oneri,, s m 1 

.fiRurunlt'\ \·e denarunr ti~ mannra fratt:r,w e ig11ul· ~<· 1 

for t/11 H!Xo ma.,<·111inri, ,; hawta - pr,wura na crómc·n 
poliâal ,,,,,. uí /ri . \"t" for d,, ft?X.l' f ,,úmnr~ ncin \·a ria _ 
1·ida 111,mJwra 

O Borholctor 1a le,·unrou tuwe , amf>t nna10J , ptr4 
,lt-u 11nicame,1tt• um, i1nto no ,mn em ,111e n trma errz IS­
CONFTOE1VCl1J OI' IVl!FPF\"Of.NC/ t f. / 11~ 
QUEÇT ÃO DF R/.\1,1 

De ,1ttalquer forma, com a •morft' do D0t,,11ra. u enri­
Jade ~e crmfmrdiu r haixou mais do c/He emidade espi­
rt1a. e.\"mnrecru o entutiutmo e arrrft.•cc11 um pottr·o ri 

c-alor d1..' st•us ,.-arnavciiç 
lo que wdo indúu, lwu,·e a ,lehcm,lad,. de al-::1ms 

,·,>Cim. a pri,iin ,/e owror tcmtot a rcnúnoo ele mew 
du:io ele pa'lítnrtn du mainr re.,pon~a qur rei::oh-erum ~er• 
\'Ír tú ,·m Bra .. í.lia. O certo t' que o,· ,,:nwi:: horholt',;co'lí 
por uma coincidê,JC"ia da \.';da. tem 111110 mecliocridade de 
dar invcia à ,·tta l!H"ola-uuuirinhu, o Relfa.Ffnr Batta 
di::.er que• nP\·.te último carncn•af o tema fni \'.1 \'FR.I -
4 \tnRIRUND.4. t. <firme tudn a me'imn cona e n~ 
cnmpn.'lí;,nrc,; n,•m '--'"Pt·roram o fu,âo: dl'w,uf,,ra,n a fa­
-i·r rima,; pnhret r a dita SanPri t'ntrou /Jf'/n r11in rnnn 

A~ remliõc·,,; ,,;ãn 111ais mode'ittH ,lo aue n, da (J/?.T 
mufr, ria de rt'f!TG. cnmpnrecem nm'{' a do.-r ful\·ndorei:: 
\"o Caon-c P 'H!mprt' a mrunn nwio dú~.in dr a,,,,,,n ,.., 
cinco. O atual pre.i::id,•ntc P o bai(lno Ricli11 Com; -Tlor 

Fm f!pncaç nrt; e ptl.,-carnavaleffn'i nt ,·pw,if)f 'líiin 
feilnr em vnltn da Praro dn Caon:.r r F .m. i1mtnmr_.,,,.. 

rnm at obras da Telefhnica. tem caumdn 11111 cntn tr,mir­
tnrno ao tráfego. F an tráficn tamhém. 

Outro dia me.rntn. em pleno ençain. n p1emlew,.. 
Bidiu subiu rapidamente an palanque adre,le prrporm/11 
e gritou ao microfone: 

"- Se arranca Severn. Zn:ote e Pent<·<ufn CPrrr 
que os homens tão aí.'' 

E OHim. de superão, a noHa 11wrro,n•niqui perdeu 
muna blitz o seu me.Hre-sala. <;;eu diretor tle lwrmorúa ,· 
n chefe da afa do Vapor .. \,/ato .i::amha coJJtinrmu ac~,o. 
noite adentro, achando que. com a c:riação ele nona 
Companhia de A .í!ltOf, So\·a l(?11açfl arranjo11 '-iilnerj pm 
\·e coçar. 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESEN, !:...; 

éOuiw, dr.mãos hda. 

E mais: 

, \'!DROS 

• QüADRUS 

• MOLDU,AS 

e um mundo de novidedt-:, 
rara dar "aquele toque" em !!Uat Cf'1lti1 

de aniversJnos, c11somento.s, biitl.:ad,,,s 
e outras c-omemorações. 

Hã •inda i:: r Ili n d e vone<iad~· cm 
enft:1t~"!i, pap~1s d~coullvo.!I, forrninha-s 
pare doces, e.opus dt' papel. t· chinhos 
de isClpor e farto met,,mal escolar e 
d1d.il!co. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 

TRAVESSA TREZE OE MARÇO. -'>S ~ 67 

NOVA IGUAÇU - ESTA0O 00 RIO 
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EDSON ALVES PEREIRA O DIRI;'TOR DO Di,;F/IRT,UIENTO UE EDUCAÇAO E 
Cl'LTUR./1. USM'DO D.~S /ITRIBUICOF.S QUE LHE CON­
FERE ,\ LEGISLAC'.~O EM VIGOR. 

R E S O L V E. cxl•no1·:i: a J)('d.!do. a Protes-"iOra Con­
tr,, toda SON!/1 REGf1'A DO NASCIMENTO SILVA. matr 
i43-I, d.ra runc;ao t'~ dirigente da. Escola , MWllCipat ~arca­
Jk Dia:; 2.1 r'lte~orla, l.º Obtrtto. a partir da data da pu 

CUCA LEGAL - COl-lPO LEGAL 

bl e w :,:i\\"'i ivuac:u, 27 ctP ftnre-iro dt' 1Q75 

\ntonio Simão 
Diretor 

V O R T '\ R 1 ,\ yn OS ;:; 

O DIRETOR DO DEPART~lENTO UE EDUCAÇAO E 
CULTUR./1 USANDO DAS ATRIBUICOES QUE LHE CON­
FERE A LEOrnL.\CAO EM VIOOR. 

R ESO L \' E de<iC'll:lr a Professoro Controlada l\L\R 
U THEREZ!1'HA DOS SANTOS FRANCO. ma';. 7374, parn 
dlli"'cnt.f' d~ EscoJ.3, Mun.lcJpal M.arcíllo Dla.-..., ... catc~orla. 
3.º d1 ... t.rito. u partir da data da pubhcncão 

No,:;i Iguacu, 27 cir teve-reiro d1• U'l7:l. 

\otonio Sint:i.o 
Diretor 

2 ° OF1Cl!l Df !TAGV,\t 

EDITAL 
o Doutor seba.~tião Munlz 
Oficial do R,.ul.."tro de lmo­
,-rl.5 tio Prlmetro Distrito do 
Município dr ttacuai. E.sta­
do do Rio do Janeiro, 

mulhrr lnlr ,; quarlr • :l~ 
PLANTA 4 LUIZ GON 

ZAGA LEANDRO PAES. lote 
<8 quadra 5 - MANUF.I.. 

<:"LEMENTE PEREIRA 
nul!1<"r lote '! quadra :'O 
r,1f'~ 4 r 6 quadra 20. FRA?\' 

CISCO LEANDRO DE OLI-
VEIRA r " 'mulher Iofr 7 
f'JU:tdra 2 i.,lanL1 5 PLAN 
TA 5 MANUEL SOUTO 
.\?ITELO e slmulher. Jotr 15 
ouadra 9 _ lote 17 qu:'ldr:1 9 
r f'RA."'ClSCO SOUTO I\N 
TEL0 <' s mulher. lotes 19 
21, 22 quadra 9 OS oupra­
ritados promitentes com 
rradn:-es estarão p{'"rfr1L1 

e~ ... tnh.:nados depo~ dt 
ultima publlca~o deste MI 
t 11 1to iornnl local e no Ola 
rio Ohóia) dPst.P Estado d,.. 
pol!.; do qur terão trinta r301 

"'5 paro ocumprimf'nto da 
mtlmacão sob as pPIU.l.5 dn 
1 ... 1 E. para que a nolleia 

~~~s~~ :~~~m;np~~~~ 
te <>dit:il ~le c-ontonntdad~ 
com o final do art. 14 l 3 .0 

do D,r 3078 38 D~do r 
passado ncst.'\ C'ldn.dc dt- Jb­
J:U,aL ao~ 03 de teve,ttlro c.le-
1fliS F.u. Al••)!!io de Oh""e-ir:t 
Of1dal Sutnt 0 ., datilogr.&fei 

Jb.;cre-vi ,. assino. 
\to,,..ói·io dt Olh-eiN. 

or subst.º 2 

GRÁFICA 

Dl qur forma uma raiva 
.suprtmJda pode piorar u hi­
pertensão nterial? Como c:lf". 
:-.avenças conjugais talvez 
produzem úlcera no e.stóma­
go? As dlfHcudades na cdu. 
cação causam asma? 

MedJc1na psicossomática é 
a espl'dallda.de nova que se 
preocupa em estudar as re 
lações entre o funcionamen­
to do organismo hwnano e 
as ocorrê-nelas da. vida pe~­
soal 

As mol,;;tia<; do,; olhos 
por en-mplo Elas não cos. 
tumam ser analisadas como 
resultado de problemas psi­
cológicos. Se considerar-mos 
a miopia, Uvros médicos ga 
rantem que a causa e!--tá no 
crcsciffl('nto desigual dos 
olhos: a mf:tadc de trás e 
menor qu,• a da frf"nte - Sf'. 
ria uma doenea hercdltâria 

Vcrda.df"'" Parece que rcal­
mentr h6 uma i.li..1-posleão 
hereditana para locali7..ar 
mos tensões nervosa, sobre 
os mú.sculos e nervos ocula­
'!"('5. F. ,:6 Então, a miopia 
n;f.n :1 hnc-dit.ária Herrdi. 
tária é n. disposição pnra 
problcma5 oculare..c; em i::eral 
'.que podem se manifestar 
rm miopia hipennt"tropia, 
'1.stigmatlsmo tanto raz1 

Imilginemos uma crfanca 
c-om mNlo Ou mr-smo nm 
c:idulto A expressão dos 
olhos nf~o fíca e~tatclnda? 
É que 0, músculos tort••s ,lo-; 
olhos ,se contraem com tor­

"l E dPformam o i;:lob'> 
'lCular Por l~o a~ prs..~a:o; 
ficam mlcpr-s 

::\-fa..s n~o é apenas o mP­
do quf! podP causar m1opla 
Vejam0.1 o que se ~'Su na 
'l!abcçn do menino q11e fica 
miol)(." Faz d~ cont.n qu1· eu 
".,()\I e:i5t' m,·nmo 

St:mpr1• que olhnm p1-a. 
rnlm r pra dizl'r 

Faça USJJn, não hu;a a..;;~ 
wn·· Nlnguf>m me olha so 
pra me ,•tr Pra me vf· r acn -
sindo ou trl'ite, ta.lante ou 
silt'nctoso Níngui'.'m olha 
pra v<"r :-1• f{OSta ou núo de 

-· -..1 

NOBRE 

FAZ S A B E R ao.s QUC' o 
prr•ent.E- edltal \'lrem ou de 
Jr conhecimento t i ,. Pttm 
qut atendendo no que fot 
r,·querido pela [MOBILIA 
RI.\ DELAM~E S. A . pro 
prlt-tárla do Lot~amento d_r· 
nom1nado "JARDD\.1: I11\ 
GU,\1" nc I O distrito dect 
Munle:1pio ncam 1nt1mado! 
os promitente,;, compradort 
abaixo relacionados. pa , ... 
que ,·enh:un a f''-te Cartorln 
n1_, Edif1cio rlt> Forum. a rua 
Oen Boca1uva, 424 ~ r 
a.e- prestações ttnclcta.s e ,1n­
ct !'.das. lndmlv(" mora. 1u 
ro.s e custas, sob pena di:­
rr- risão dos n ·pe~tivos oon~ 
tr 1tos com ptrdR das prC' ... 
t:.u•õc:i. já p!lf!as PLANTA 
1 ~IAJUA FERRAZ RO 
SENDO o a marldo lotr 29 
qu:idra 16 JOAO MACENA 
DF. LDL\ e 1, mulht""r lot 
42 dtiro. ltit<" ·43 quadra 22 
- PLANTA 2 JOi\O Dr 
SOUZA MONTEIRO Iot<- 1; 
qwidra 3 J~ FERREIRA 
RODRIGUES. lote 14 au:i 
dra 26 CEZAR TElXEIRA 
CAMPOS e a,mulher lote 18 
quad.ra 26 JULIETA DE 
PAUL.', F. SILVA e •'mando 
lote 31 quadr-• 26. BERTO 
LL>JO EZAUTO DE AMISCIS, 

mulh( r. lote 25 qu::u1ra 
'.' 'Lf•Effi CORREI 1\ r 

PAPELARIA e TIPOGRAf'lA 
Materfala f;1colart-s ~ df!' Escrltorio 

Jmprenoa em Genl - Ser\'lc,;os f!'ffl ·•Qff-~f't 

RUA rREZE Dt: MAIO 1• - NOVA IGUAÇt 

Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro 
b11lt6rlo : Rua 13 de Maio, 85 - sala 204 - Ttl. 2361 - Mova lguassu 

A Sao.ta C••• da Mlser1uórdta do Rto df' Jaoetro, plena proprtet&rla das 
~AZE.Nl>AS MAD111lY.IRA. MORRO AOllllO, TINUVA e SÃO ,JOi;É, leu •o coohe· 
c1men\C1 de qoern IDttreHar poasa, qae dita, te-rra1 nlo poderio aer veo,ttda1 
n"m retalhado• 01 terreo\11 a ocnbum prtLexto. in·m. tampouco, esploradH •• 
pf"d.?etru utsteatee, ural-!em de areia. por quem Qutt e. .. : H'Ja. 1en.Ao pela pró­
pr1, Saot• Caea oa qorm letitalmeotr· a represente. 

MINISTRO .u,'RÃNIO AN'rONIO DA COSTA - l'rondor 

mim $(,, ol~....... prol m..­
corriglr 

Vlvo procurando alguém 
que m(! v1.·Ja me~mo Ai di­
zem que sou exlbtdo, quero 
aten~ão Quer o mesmo! 
Preciso de atencão & não 
como vou me desenvolver'\ 
Fomos todos Jeitos uns pa. 
ra os outros. E quando não 
temos resposta pnrn nossos 
~estos, não sabemos o que 
ele significa 

Preciso que olhem pra 
mlm lfa~ que me vejam 
.s •·m .1ulgar, mandai Ou que~ 
r• ·ndo explorar, usar 

t dlficll 
Também não .sei ma.is fa. 

lf'f Ir outro jeito Quando 
com('ço a imaginar c.olsas. 
-:,zinho, acabo me olhando 
com os olhos dos outros 
Juh_;nndo. comparando. cor. 
ri1;.nndo 

Fiz tanta forca com O'i 

olhos procurando os olhos 
da.s pessoas. que arabet mio­
J>C ltiope me ,mo com 
1rulos e tudo 

)..fas estou exagnando 
Não foi so por is.,o 

Eu também qurria I~r 
ro.;to Jos outros O QUP .. ~ 
t 1 e~crito da connanr-a n1 

r;rr..,tt· Mais es!crço. ~{,:\,! 

miop1a :\ raiva causou da 
no1 ainda piores Ja i.m~1-
glnarnm o qut' a prnfcssor:l 
farin, .'H' vl~se a p11\'a que 
f'u .sPntia qun ndo ria mt- rr 
,.,rtmla., Fra C':lpaz: de- mr 
t"X'J)Ul~r da escola Result à­

do. trruão nos olho.! 
Ftqurl miopc p0rque 01 

mUsculo.-. dos mru~ olhos fl 
cnram anO;C;. e ~no~ tensos. 
...in.~1030.S 

Estt"' artigo nau prf'tende 
s._-r multo exaust1vo Ele e 
.lm oonvlte a P,cperténc!a 
:,UbJct1va a re:.s~tto do que 
~ignlflc:i medicina pstcosso. 
matl(.·a, Por isso as doenças 
~iros.. ... omátit~~ pod,•m ser 
toda.. 

Afutb gente não rica mio­
pr mas sofre de dor de ca 
bC'çu Nenhuma dOr de ca 
bc('a rxl~te em vão - há de­
dem:islada..., i,e,rgunta.s &:'m 
re3pc),..\ta no mundo Gran 
d('$ t pc-quenas Quando ,l 
fllho vai voltar para casa" 
Vou passar tome- algum dia.,, 
Tenho chance dt.- M>brt•vlver 
se 1·:xplodlr wnn gn~r"ra ató 
mtca·, 

A dor de cabeça tambttln 
J)Od't" '°lr de St"gura .. -mau.s 
peruamentos 

Dc:sis11r dos nhos ~ abnn­
donnr 3. ra5"'\. urrnnJar urna 
amante 

iU rnitt.' qur ~ta ruda 
d,. do., dentes dur'lnlt'- o so.. 
110 RumJnantc, do od.Jo 

O ttumatJ.smo do pr~ço 
aparece apds A.nos de con 
f· ito tnlre ahtudP.s 

Era uma. Vl'Z uma rnulht·1 
de 4D :inos. ben1 .&lmplôr"la. 
f<-la e multo gf"nf'f'OS;I. Ou­
rante .mos ela criou .& -
brlnb com dedkaçllo ln~ 
mwn Aos 20 anm a moei 
nha, bontta l'I v.:tldoa:u, não 
QUt·rJa Mr vl..,tn rm público 
com • ha f Pia. tt J>t'"'luda 

I\ tia L"Omt'ÇOu a 10trer dt.' 

--.J-

sabado. 29 e domln;o, JO-a..:1m 

RF.O!STRO DE !MOVEIS 
DA 2.• C!RCUNSCRICAO 
DF. NOVA JOUAÇU 

EDITAL 

HERMES GOc.lF..S DA C'I.' 
NHI\ OFICIAL DO REOIS 
TRO. DE !MOVEIS DA 2 • 
,!RCUNSCRICAO 

Pf'lo presentr tendendo 
• 0 que lhe fol requPrtdo pe­
a lmoblUárla Delamare S A 
Intima· Napoleão F'~rrt'lra 
cio$ santos. Nnl r Xavier dr 
g O II z ~- Aurora Gnnca]v<'~ 
Fontf"nelle, Otávic> Fernan 
dcs. represe-ntantE- dos m .. 
nores LuJz Fcrnandeg. Ot 
vlo Femande.s Filho. CarJc 
Fernandes e Os<"las Fcma 
<l.e,s; Arv SonrPs da Slvn 
F,dmundc ri.tartlns dos San 
tos, José Franclscr, dos Sa r 
tos Antonio da Concelcãn 
E!igenla Rodrl$tllrs dos. San 
tos, GUda de Fttlta< Pinho 
F'ranclsco Domingos Arou 
rhe de Souza. Oeusdethi Sea­
brn da cunha Joventino 
Amaro da Silva, Norival Pc 
re-lra Machado. A<lerron Bar 
boza da Silva. Jd!<é Cabral 
de !'-JPcreiros. Marta dos san. 
to., Barboza. Antonio dt> 
Souzn Venancio. Ivone Rt" 
zrnd<' de Souza . José Carlo~ 
Rt•zrnde, Braz de Souza ,-.rat. 
•lnk. José Ro!'õa PPdro. Izau­
r:i :\tod.esto da Silva. Ade 
mtr !\ladeira da Cruz, lU­
gurl Rodriguf".S Rosaes, Ru­
ben.'> José Guimarães. Lul7 
Claurlio do N'a~cimento. mc­
nnr responsá \'e] seu pai~ Jo 
;. Camilo do N:i!cim,.nto 

.\ntonio Camilo do S -tsci 
':!'IPnto, Jullo B:uboza. ~1ar'a 
Thrn-za Femandes da Sih" :i 
Frnnrlsro Rodrigues de OH 
•·c•ira SebJ.stiõo RodriguP'I 
eh- Oliveira. Josê- Ferrefra 
R3mM A.na Mari:1 P:1lm.::. 
lfo Santos. Seba11thma Pt's 
•anha MPsouita Geraldinc. 
rla ~n,·a. ,taTcPlo Sobr •ir:, 
Or Olh·eir.:- Fr.:lnr :..e~\ So-

brf'ira de Olavei.ra. Lqaz 
Adalvo Ferreiro, Antonio Ot 
raldo Faustino • Manoel <ll 
Silva Pereira, AJ'acy Cu.16, 
ulo Je Souza Cármeua 'li 
conceicão Bernardo. MallO, 
el Joaquim Neto. Jo:f Clul, 
lherme Roei!:>. Domingo.._ 
E:sn1ael .r~1· Lope3 e lten" 
Saraiva <' seu... respecttv01 

11'" 1ugr por SP encontra. 
rPr:. em lugar Ignorado, a. 
\ilr"m em r:.1 e ·rtórlo. a nu. 
Dr Getu!:~o Varcas. 90 nts'..­
ctdade. pagar a.o; ' 1mportin 
c,as de Cr~ 1so.no: CrS8'l0llll 
CrS 42000 < r• 570.00. 
crS 1 640 no CrS ~60.110 
CrS 360 00 ('~ 4,0.00 
CrS 31000 CrS t90,00, 
CrS 280.00 CrS 480.00. 
Cr$ 450,00 CrS t20.00. 
crS 480.oo rrs 310.00. 
CrS 490.00 CrS 360.00. 
CrS 450.00: Crl\ f,IMJ.00. 
r.rS 360.00 CrS ,10 00: 
CrS 450.00 CrS 390.00 
c:r• 410.00 CrS 350.00 
CrS 235 00 CrS 285.00. 
CrS 235.00 CrS 360,00. 
CrS 235.00 CrS 340,00. 
CrS 205 00 CrS 235,00 
CrS 330.00 CrS 360.llO; 
cr, 660.00: cr,; 190.00 
CrS 190.00 Crll 160.00, 
Cr.\ 360 00 Cr$ 360.00 
CrS 480.00 Cr~ 390.00, 
CrS 440.00: Cr$ 310,00· 
CrS 360.00 rspectivamenlt 
r r ! e rentes !lS presta,:óel 
atra-::ada.s dos lotes de trr• 
~eno que prometeram com­
prar no loteamento JAR,. 
DIM DEJ,AMARE. em ~ 
m=i.Jos_ 2.º distrito des~ mu. 
nkípio e os que se vt-nce-­
rem até a data do paga.. 
ment.o. nlcm das custas • 
Juro~. sob l>l'"ª de decorr~do 
o prazo da lei serem resc1n · 
d Ido~ os com prornissos e can 
1'('}:,da.,;; :.1,i; r<':-.pectiva.,; av~r 
b.'l<'Ões. nos tt'rmos do art 
H , ,5.0 1. do Dee 3079 dt 
1 l df" sctt"mbro de 1938 
~o•;a kuaçu -~4 de fr-ytrt 
ro dr 197ii O OfiCJal Htr · 
111t!óii Gome,,;; da Canb:t 

Dr. Eloi Romildo Carneira 
CIRURGIAO-DENT!STA 

Prof. Aulst rle- Oclusão e Reabllftaçlo Orlil - t."EG 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Conaultórto Rua Otâvio Tarqutno. 74_ • 401--TPI 324,; 
RPsldênc:1a Tel 2:?59 No\"8 J-;:uacu - ~ d • Rln 

Drt Rosa Maria f acuri Ra,had Carl11 
PSICOLOGA 

Hora marcada pelo tel. 2:!i 1 

RUA PROF PARIS, 5!< 

TPUmati.ffll.o aguJo -o pwlhu 
e cotovelo dtrelto.s 

Quando ela rontou a h1s 
tor1a para o mt\dlr.o. o a1ng 
110,."iti<'o .se r,•z sozinho Ao 
':iJar da tngrauddn da .!,0-

brlnha, seu punho começou 
a brir e ft'char lentamPn 
re t: n doer na ora 

o Que a ur.: orn ten1 vvn 
t uJc ,le fazl"r <iuando a mo­
c·lnha. não qu,•r .1,r,ua L·omr,a 
nhlail' 

Bem t'U 1>ara dlz.:: r 
ve.rd:lde doutor às v z-:-s " 
nho vontade de dar .un:u 
X>ft.:tadas neta 

O reumatbmo t'l"t1. Jur na& 
JUl\ta.s presa.1 o llla inteln. 
Presas entn• a vontade de 
bat1:r e a torça do anUgc 
&P('g'O de- amor r pr tt-çà.O 
A maJorta d1 :S reumatismo 
e &ão rr·Jitosl ae deve ,1 

probl1 mã.s dessa ordem 
As r.ollcas mcn.. .. truais .suu 

º .. protesto dt' ogãos que nãt 
h"m <Ur.,.•to à exl.rtêncla '" 

NOVA IGl'AÇl 

ga1 Que m,w pode 
um órgão tntemo" 

2 ~sim que- se pensa h> 
H' e-m medicina psicossarnJ.· 
tlca o campo l' novo. chtl-1 
de hipótese, dlvergentt.< •• 

posta., 
Entamos com~ando a Ili> 

+ar compt'f't'nder o cortJO f 
uas eXpre&c;;6cs espontânt.U 

O corpo fala Mas nM t1t' 
palavro.s I'! pr,cl.so c:ompl" 
rnde-lo através dos mQf1 

mentos e posições que 11 
pe,soa.s l'm E também r" 
las sens::içÕE"s que so nol 
mf'Smos pa~lt"mOs senttr 

1'odo C"Orpo preso aotre 
Libertar o rorpo é unlt 

•Ja:.s bref.u: do homem 1110 

demo Ubt-rl>r o ~ ~ 
mo estamo..~ t'Omt"('an ° 
compreender é multo p.l 
ttcldo com llbert.tr a aJ: 
Se não for u. mesma CO dJ 

Por 1.5.So. t.t:ntc culcUr 
~ uca para ter um C'OJ"'PO 
g:i 

\ ~.:~:~~:i ~~ ,.:~"'~!.}~~ .. e,~,~~;~ .. ~~.~ .. ~~,~-~1:.: .. ::, ~~:~,~.~o 
Bombo!l<; Garôto ete Veudas por lltaca1lo e ,·11rPjo. Endert1,·o a,. Marechal Floriano Peixoto, 

1558 NOVI IGUICU 1antiga <.:11~0. Súo Paulo) AGRADECEMOS A PREFERÊNCIA 



d1Caraeirn 
DENTISTA 
tabflitac-io Oral - UEG 

IORA MARCADA 

iuloo, í4., 401-T•L J24' 
t·a rniacu - r. d• AI" 

l URKEJO DA !...A \CJl.RA r.abacl<>, 2~ ir- rlílmtnr.o io 3 19j5 

lions promoveu 
assembléia no Country 

Sepultado Nai11 A11dré 

o Llon.-. CJub de Nova 
l8uaçu. sob a presidência 
~io CL Joary Monteiro Mar. 
ti.ns.. realizou c-.om brllhan 
tismo. na noite de terça- fei­
rn. no Nova ll;Unçu Count.D· 
Club. sua. asscmblél.:i Fe.sti 
,·a. a que compareceram va 
ri~ "leõe/-.. sua-. domodMi1 
P filh0U.)s No ensejo, !un­
donou romo perfeito MP'-· 
tre de Cnimõni.'.J. o CL -"'· 
berto \TnJtes ljá eleito Pre­
sidente do C'lubE> p:lrD: o IX'· 
Modo t!'.175'76,l. enquanto o 
CL Guy Ma.ttos fez a Invo,.. 
ra(':io :'1. 0€-us. _ cabendo 3 

rnstni<:'ão Lct0ru.stic:i no CL 
José de Góe~ Falou tam 
oem. num do,s. Intervalos. o 
CL L.1.uddino. para. nte.st.o.r 
,ua satL-.tsc:-ão por comple 
•'lr urn :mo de- rlube. perio-

,:to cm que a.firmou ter feit'> 
muitos am1g<;,s 

No iruclo âa. ~mblda. o 
Presidente convidou o n~s­
so compa.n.hetro de rcdoçao 
João Barbosa para dcsfral 
riti.r o PavJUlii.o NacJonnJ, 
quando todo.s cantaram, com 
t•ntw:ln"-ino, o Hino a Ban­
dPlra 

Ante o :-.-ucesso dn Cam· 
panha desenvolvlda pelo 
Lion.ct. "Conheça seu tipo df' 
Sangue ~ F'ator Rh", levada 
a efeito no..._ djns 9, 16 e 23 
rio corrent-C' mês. na Praça 
da LJberdade. Os CCLL Mat­
t.os e Odlla.rdo AJves aprP­
sentaram os agradecimento..-. 
do clube a todos quantos 
rmprestaram sua colabora­
:--ão à referida Campanha 

·T. 
Após sofrer um acidente 

:'\utomobili.,.t.ico no último 

dia H. prox.imo a Ita.curuc 1, 

veio a falecer à,..-.. f> hora.;; df-.'. 
terça-f('lra ,d.la 251 o ex Ví'­
reador Naln AndTé, ultima 
mrnte exercendo os funções 
d~ Flsco.l de Obras da a,­
feitura local. 

Naln, que deixa. \'lUva do­
na HUda André e 3 filhos, 
desempenhou a vereança em 
58, 62, 66 e 70. tendo sido, na 
primeira legisJatu.rn. Vice­
Presidente da Cã.mara, à. 
época em que presidia a. Cn­
::-a o atual Deputado Esta­
dual Jorge Lima 

"JO HOSPIT.\I. 

Socorrido t>m e.'>tado grave 
no dia do acidente, Naln foi 

t r a n.::.porw.do lrucHl..lmcnu 
para o Hosplt.a.l Rocha Maia 
t"m Co.mpo Grande, P em se­
guida para a casa de saúde 
e Maternidade Nossa Senho­
re de Fátima. onde faleceu 
de anE'mta 

Ao sr-pultanu>nU'>, quti c.,cor 
reu na manhã de quarta,.fel­
Ta.. E>s"tlveram Pttr6entes o 
Prefeito Jooquim d" Frelt.a.-; 
o Pre~ldente da Câmara. Vf 
reador Ad ;ovaldo SUvelra, o.-s 
D<'putadoo JOSé Haddad e 
Jorge Lima " oo _v:_erradore., 
Oi'lso Va)Pntim. Má.rio Mar­
que~. Valdlr Fortun;1to. Otá­
vio da S11 velrn Andrade 
B'.lilcio Chambattlli Carlos 
M':qmo P Adn.ttn Var,za1 
nlém de coleg:1,; dP reparti­
~ao amh?o'i r· famlll:trM do 
'Xtintn 

ESCOLAR 
J:S,TITl'TO DE EDUCAÇÃO 
SA:STO A:STôNIO 

Em franca ath.idade o .se• 
tor esportivo do IESA; os 
treinos de Yoleibol masculi­
no e feminino já estão sen­
Jo dirigidos pelo treinador 
A:nllcar. Os trein0s de fu· 
tebol de saJão estão sob a 
iUpervisão do Professor Mo­
ra.is. aos sâ bados. + ~te 
ano o IESA está promovendo 
cursos de alemão. 1nglês e 
r..:ita('âo, sendo que o curso 
de alemão _iá foi iniciado. 
wb a orientação da Innã 
Alcântara • Ao Professor 
Cantarelli foi entregue o se­
tor de natação A garotada 
fa esti em ação + A 
Prof.• Odete de Freitas Ti­
noco contemplada com o 
·Troféu Fusrur. oferecido 
por tr1o Weschenfelder, já 
iniciou o5 ensaios do cõrã.I 
1., In.stituto. l! seu desejo 
formar tam.bém um coral 
masculino. para o que soli­
c-ita a colaboração de jovens 
que queiram integrá-lo + 
Esta. semana. a turma do 
TES.\ ficou de folga em vlr­
•uile da Semana Santa • 
O Departamento de Jornalis­
mo do Centro Cívico Mare­
chal <"fmdido Rondon do 
Jr.~itnt/\ dirieido, oor P~u-
10 Roberto Macedo e Fiá. 
vio _Ro"\d·1jni,..s S-unes, para­
beruzon o CL nel05 seus 58 
ano" 111 ··Jufa <·m prf')]. da 
''f'rr".ade" 

I.SSTTT!'TO BR\~TI. 

N~-ta Sf:"llana "oi intenso 
' rrotimentt> no ra F>m \1T­
t e do• nrenarntlvr'.'s n"\n 

.. ::>1enid'\,.,..~ rív1co-c.snor. 
t~~ fl'm e-ffl.f9n.Oncão :i.n 

11.º anivers:irio da Revolu­
cão O palco das festivida­
des ser:i o Centro Esportivo 
do IB. situado na Av. Gov. 
Roberto SUveira 1 050, es­
tando o prog:ama marcado 
para a próxima ~evunda-fei­
ra <dia 3ll A festa terá o. 
presença de várias autorida­
de..s, sendo convidado de 
honra o Governador Faria 
Lima. É a seguinte a. proga­
mação: início às 8 horas 
com hasteamento do Pavi­
lhão Nacional com a execu­
cão do Hino Nacional pe,la 
Big-Banda Brasil: às 8.20 -
pronunciamento alusivo à 
data. pelo "Diretor. ~utorida 
de~ e alunos: 9.30 horas 
jurnmento à Bandeira dfJS 
dispensados do sel"viço mili­
ta!"; 11 horas - tornein de 
futebol de salão participan­
do as equipes da Mrtrinh::i., 
Exército. Aeeronáutica. pro­
fessores e alunos do Insti­
tuto e da Facu'dade Ca.stel. 
lo Branco. em disputa da 
Ta ç a Presidente Castello 
Branco: 14. horas _ a)ml')­
ço de <'ontratrrnizacã" e•,­
tre at!Pta.s: 15 h<'-r" _ 
a_orc-~rnt'lrão de giná,stic~ 
ntnuca: 17 ho:ras _ enct>r­
ramento Maiores detalhes 
~rca das festividades SP 

rao dados no próximo nú. 
mrro • Tiveram início as 
;iuJas de natação na piscina 
do Jnstlt.uto _ u-rcas e 
onlnta....:;.fPira.c; sob :-:i orienh­
cão de Ribamar dn<. 14 à:­
rn hor~,;: 

""'l'l'Rn rorrAl'IO>;Al. 
"0V\ J(;{l\('f' 

Continuam funcionando 
r'"m frrquêncta m.áx1ma os 

ursos profi'i.Siona.1J2antes do 

2.0 grau. que são: Fcrma­
cão de Professores r Normal,, 
Enfem,agem. ContabilidaJe. 
Laboratorista e Análises Clí­
nicas, Eletrónica e Desenhis­
ta de Circuitos Elétricos • 
Jã está pronta a programa­
do definitiva do CENI pao:-a 
o C'0rrente ano letivo Bre­
vemente divulgaremos nes­
ta coluna 

ll\'STl'TVTO IGUACU,\SO 
D E F.NSINO 

Tiw•ram inicio no último 
sábado. dia 22, as aulas de 
acons~hament.o, vocaclona L 
do currículo tias 5.8.s. e 6.3 s. 
séries, a cargo do supervisor 
do Serviço de Orientação Pi­
~icoló2ica. CU' Newbn Le­
mos de AZeredo. Essas au­
las visam a ('.Tient::ir e escla 
recer os alunos. de acordo 
com as tendências e voca­
réf,c: de <'"-'ldn um • Os en. 
contros dos pais com a Di­
recão do F.'-tabelecimentt1. :1 

~~mn~ca:;ad;noo ê:~t~l"~:r~ 
.'-Piado .'\e: primel'ra<. rf"Uni 
õe.c: for:'lm rrservada.-; aos 
r"'-Mn.c:ávPis OP)n<. n.!unos 
fias nrimeira._ .'-ér1ec; do cur­
e.o fund::iment:11. 1ntciand0-se 
nf>lo nrf" P PStendendo-c:P à 
4 l\ .~Pri"' l-fil cm'" ~P s:-iliPn­

tar o perfeito entrosamento 
ent.re os nal.s P :, Direcão nn 
nná.li~c dp tudo a ouP ~ 
t'')fPrP ao<. ~lnn0<.. c;"'ll'- orn 
"hlPm'lc: P él1flculd~rlpc: • 
f\Jr,, r,.nrnl'h-o rlP f11tPhoJ ,i,,. 

salão realizado sábado últi­
m"' () ,m~drn rl,_.. futebol dP 
,:i:il~n "'"" '"l'IV\f'pc:~rn-.:.<· .._,l"'"T'l· 
cou significativa vitória so.. 
hrp o ,-.11ndm rlo A'-t6rkt rle 
Mesquita, por 6 a 4 O qua 
c1ro w·nrPt1or fr':""ttlm1 rom 

Cc1.rtor10 uo 11 º. Uflcio 

Dar<ílio Ayres Raunheitti 
Tabelião e Escrivão 

Escnruras - Cootraros - Firmas lo ventários 

Rua Cietullo Vargas, S6 - fel. 2362 - Nova 

José Roberto. João Carlos. 
Jorge. Juarez e Iran Os 
tentos foram ma.Tcados por 
Juarez. 5 e Iran, 1. com es­
ta vitória. os mestres com­
pletaram 26 jogos sem der­
rota 

COLl:GlO l,EOPOLDO 

Foi homenageada. pelos 
;eus 26 anos de amor e tra­
balho digno ao Colégio Leo­
poldo, o Prol.ª Aurea Gon­
çalves Uma linda existên­
cia. + Está de parabéns o CL 
pelas reuniões mensais de 
pais com a Orientação Edu­
cacional do Colégio, cujos 
fins estão sendo alcançados. 
• Estão sendo realizados de­
bates. palestras e estudos 
s.obre n fusão Neles o hi.S­
tórico glorioso do Estado do 
Rio e da cidade do Rio 
de JaneJro são enfocados 
rom mnita n-ropriedade. + 
O Coli,<:io estã todo oma­
m.entado com be.lissimos rnu­
r~ l~ :-:obrP a fusão. Os alu­
nos da Prof.ª Ivonete aore­
~Pn"'""n·,,.,.,., Q<:' m,,ic: ,.,..'llnlet()c;. 
• O Prof. Carlos Mlrell, di­
nlomado oelo Cf'l'"lservatõrlo 
"Rr!'lc:Hpfr11 riP ""'~atro. :-inda 
muito r>ntm:1 ... -.,,_ado rom n 
~nrOVl'Íf-~n-i,,.1"'4 ifa c:Pl1'- ~lU­
nnc: Ac: 'Pr/"\fP~'-'"'r::lC: "M'".llrth"l 
P TprP<:(l rri<.thv1 t .-:itf'hPtn 
mos com os resultados do co­
ral nue dlr!~em. • Por falta 
(lp V:'\r'~/:i na.:: 5_ag sPtie<:: do 
t11rnn d~ manhã n Diretl"lri.1 
do CL formar:\ mili.'- uma 

5.ª sene, à tarde. Horário· 
13 às 17 horas 

EDUCA.'IDARIO MODELO 

Festas S0<:iai.c; - Dia. 24 do 
corrente os alunos das 3.ª. 
4.a.. 5.ª e 6.a. séries homena­
gearam a professora de Ma.­
temática. Son1a Fonseca Ri­
beiro. por ocasião do seu na,.. 
talício. Dia 26 foi comemo­
rada a Páscoa no Educandá­
rio com dlstr!buicão de do­
ces· e ovos dP chocolate para 
todos os alunos. A Profª 
Clelr da Silva souza. diri­
e-ente do .Jardim de Infância 
O Sabid.inho preparou um 
lindo t.eatrinho com a parti­
<"inarão d,:,. vários n luno,:; 

TnformaeÕPs d:o Grêmio -
Foram realizada .. ~ .. eleicõc.s 
.......... ,.; .. ,~ rio<:- c'Hrieentp.:_ do 

n.rêmi .-.abeT1dn n <lirerijo 
do setor iorn~lístico à-:: alu­
na.e;: "K4tia f',....,-1_g,1ec:; Nnnt-,;: 
'~-ª sérlf',. M~.ri:l Mac:.rdslPn:'\ 
nom.P~ 1~.a. <::étiP) r- Li.nd:\lva 
dP .Te.•:nt<. (r. a t-Pr;,.., 

.J\f,,.nSa!!"m .:t;1 ni~tOri::t. _ 
t-. c'lirPt.ori~ cin F.ducandátio 
°l'\,forl~lo a1n"8.dPce :i:ioc; estu­
<hntPc:- n°11:tp Muni,.inl,.. an" 
,.,,.rnnl1Prr>rn " 1""11t'llld~c1"' cln 
Pn<.in" nuP n p~.:i,he)0rimPntn 
f-l'm nf,,.rp(';n,.. ~(\<; ,._1,, .... ,..0: ,.. 

nnrOVPih onortunidade 
f'l"r~ "nm11nirs:ir :\O$. OU" nin­
da onerem va~as. oue brevP­
mente nova..c: s a l a s de 
aula estarão em funciona­
mento, visto que as atuais 
.iá se encontram replet:1-s 

EDUCANDÁRIO SANTA RITA 
ENSINO OFICIALIZADO DE Jº GRAU 

R,Ja Saldanha, 108 - Centro de Nova Iguaçu 
"Produç,:lo limitada ~ mais bf'm cuidada." 4-4 

EDITAIS 
DE CASAMENTO 

Cartór;o de Mesquita 

Em meu ca.rt6rto ie::.i..o o.hxá­
doe: OI edltats de ca&aml'nto d" 

So1on lnacio Cardoso, p.-­
rir, Iro e Maria lzabel de Me­
,., d -,mé,,ttca. br:i1ilelro111, sol­
tl"'iroe:, re,tden\.e1 neRte dlttrl­
t,,, tua Gols l lb. eh! Ulho de 
Jo1~ lnaclo Cardoso e Maria 
r1,. Paula. ela tnba de Brau.U.I'> 
L·J i,- de Melo e Maria de Lour­
de" Evanielbt.a 

Hf\raclo Fl,::uf"lredo Sent.o1, 
hvrador e, .Jormlna AveUoo 
,Jo• Santo,. doméstica, bra1l­
lelro1. aolteiro,, realdente, 
n..,ue dlstr1to, rua Erc:IUa 1616, 
.-,- mho de QuintHian.o Fl­
i::u~iredo Santo, ~ Ur10Una Fl­
'.tlleire-do Santos. ela ttlha de 
.André Avelino dot S11nto1 .­
GPnero1a Santot:. 

· O!<waldo de Souu. operarlo 
P RoaaUa de Farta, domé1tlca, 
hr:1,.0eJros. elf' ,;Juvo, ela sol­
tPirtl, ree:ldentes oe1te dtatTt­
to. rua Odtlto Medeiros 211 
.,,.,,.. fllho de Antooia de Sou­
'ª· P.la ttlha de Beoedtcto Ale­
x~ndre df' Farta e Antonla 
Eduarda Lope1 de Faria 

Gilberto Rodrigues Guima­
rãe-~. mannor1sta e Sandn da 
Silva, doméattc&, bruHe1ro1. 
eolt ... tros. residentes neste dt1~ 
trito, rua Armandioa 22 e rua 
Diamantina 193, re9pect1va­
mente, ele tilho de Zenetllde 
de Souza Gulmerãe1 e Eneida 
Rodrigue1 Guimarães. ela O­
lha de Venicto da Silva "' 
Deuza Malafala da Silva. 

Augusto Vieira PHcoal. ele­
tricista e Maria Aparecida 
Apls, domhtica, brasileiros, 
.solteiros. residentes neate. dfs­
trito, rua o. Amella 66. ele 
filho de FPrn~ndo Ferreira 
Pascoal e Ild~ Vieira Pascoal, 
Pia filha de Jo,;é Apis Filho e 
Eugenia Cezat'ia Apis. 

Quem souber de Impedi­
mento acuse-o. 

'1\esquíta, 26-3-1975 

J ésus Bae""° - Oficial 

VILA DE CAVA 

Em meu cartório estão afixa­
dos os editais de casamento de 

Morio Botisto de Paiva e The­
rezo do Conceição, brosileiros, 
solteiros, pedreiro e doméstico, 
ele filho de Alberto Batista de 
Poivo e Guiomar do Silvo Gordo 
e elo filha de Lízardo Leoncio e 
Ano Sobino, ombos residentes 
neste distrito. 

Broz da Silvo e Angelo Mo,io 
Leol de Sousa, brasileiros, soltei­
ros industriório e doméstico. ele 
filh~ de Olivio Broz do Silvo e 
Modo lsobel do Silva e elo fi lho 
de Francisco Manoel de Sousa e 
Grezelide Olrveiro leal, ombos 
res;dentes neste distrito 

José Sérgi~a dos Santos 
e Morto Monteiro R:odrigues, bro 
s1leiros, solteiros, industriàrio e 
doméstico, ele filho de Odete Pe­
reira dos Santos e elo filho de 
Pedro Rodrigues Uma Sontos e 
Nair Monteiro Rodrigues. ambos 
residentes neste distrito 

João Boti~o e Ade!so 
Soares, brosileiros, solteiros, co­
zinheiro e doméstico, ele filho de 
Alice Maria R:oso e elo filho de 
Walter Soares e Geneci de Sou 
za Soares, ambos residentes nas 
1tt distrito 

Oliveiro do Silvo Mauro e Mo 
rio lida Marques florentino, bro 
sileiros, <olteiros, industriório e 
doméstico, ele filho de Pedro da 
Silvo Mouro e Dolores Lopes de 
Mouro e elo filho de pois igno­
rados, ambos residentes neste dis 
trito 

Sebostião de Sousa Almeida e 
Maria Lizete Alves, brasileiros. 
solteiros, industr16rio ~ doméstico 
ele filho de Gabriel A1Jgusto de 
Almeida o Notalice de So1Jso 
Almeida e elo filho de Jost! AI 
ves e Nivolda de Jesús Alves, 
c.,mbos residentes neste distrlto 

Quem souber de lmpedlmentn 
acuse-o. 

vn. d, e.,. 25-3-1975 

,-.,,...,.4o DI Or-18 ~ 
(Ofldal .......... Chll) 



rAGINA 6 

FATOS POLICIAIS 

Sinal luminoso gera 
confusão 

A mauguração de duas ca.sa.s comerclah;, padaria e 
.surxnuercado. o imcio das aul~ e o movimento constante 
de \'eiculos. especialmente pcla Avenida Governador Rober­
to· SU\·eira. deram origem a um abaixo-assinado soUcltando 
a in,tala<:ao de um sinal luminoso na c.squlna da Rua Ma 
ria Francisca Moura e Av _ Governador Roberto SUvelra, na 
Po.sse _ A solicitação. basicamente cab1vel

1 
fol atendida mas 

apresenta unt senão. O sinal foi mau colocado pois está 
di:,tante da esquina o que apresenta problemas tanto para 
os transeuntes como para os motoristas Opinamos para 
que a ~naleira seja colocada no cent ro da esquina o quE> 
evitara os constantes avanços de sinal por parte dos 
mot:oristas como a indecisão dos pedestres que desejam atra­
vessar o referido trecho 

KOMBf BATEU :'<O POST E 

Na noite de terça-feita ul­
tima, os moradores da Rua 
Maria Francisca Moura, Av 
Governador Roberto Silvei­
ra e adjacências foram sur­
preendido3 com um forte es­
trondo, e wna rapid.a inter­
rupção de energia elétrica 
~.\ causa fôra wn abalroa 
mento de um poste que sus­
tenta o sinal Juminoso da­
quele trecho provocado por 
um.a kcmbi azul claro. cha­
pa FE- ---0886--R.J, que ao 
tentar ultrapa.<:sar outro veí ­
culo desgovernou-se, subindo 
a calçada da Padaria Cari­
nhoso Apesar de ser um.a 
e5qu.1na bastante movimen­
tada, Pois aldn da casa co­
mercial. ali é um dos aces­
S06- ao Instituto Brasil e ao 
roniunto residencial Saveiro 
não houve vitimas a lamen' 

tar de gravidade Fer1u--sc 
apenas a acompanhante do 
motorista. levemente. tendo­
se r etirado do local à procu­
ra de socorros. 
FEIR,\NTE ASSASSINAD O 

Foi a..-.sassinado. terça-fei­
ra última, o feirante Nel­
son Pereira 1 51 anos. Rua 
Andrews. 139. Areia Branca, 
4.0 distrito1 vitima de to­
caia praticada pejo indiví­
duo que atende pela alcunha 
de "Gebinho" Segundo apu­
rou a reportagem. o- crime 
foi motivado por uma briga 
entre a vítima e o assasslno 
per questões de ciumes, t~n­
do o criminoso levado· des­
vantagem. "Cebinho'' apro­
veitara.se da ausência e Nel ­
!sOn Pereira que esteve pre­
so por falta de documentos 
e tentara cortejar a sua 
companhelra. Zulmira Cruz 

JOGO DA NOTfCIA 

1 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

11 Enfim unid()Z) peJo ma 
trimónio da fusão. a ve. 
Jha Provincl.a e a cidade 
de São Sebastião do Rio 
de Janeiro estão Junta.s 
dr ~dt o dia 15 deste mês. 
A u:1i.;..o ttJ. inevítã.vel 
pols se con.sideramos os 

~~: o/e Jo~' te;:ti:i~ 
foram unos e o tempo não 
udxou que fossem disso­
dados seus interesses t• 
oroblemas, Mas a sepa 
r.lção ocorrera inevitavel 
,ttravé.:. do Ato Adiciona. 
d 183-l a Con~Ututcão 
de 1824, quando O Rio "roi 
tran~fonnado i:-m munici 
pio neutro Esse foi <' 
comeco e a ~e-i:;-uir, 1!:so 
t:no:~ de-poL'>, 0 Rio flcarla 
como a s.ed•,• do Giivemo 
r"'r'lera.J o que fm cit't..t.·r-
1'1." ·10 pelo Dt>l"rf>to n.0 

1 d:1 

a I Prod.1.ma<'ãa ti R pu 
blit·a 

hJ ("onstitui<·;b de 1891 

21 Nc,v1\111entk em J 81'.fl 
\·nltarta n f'1da.ct.,- d0 Rio 
de Janeiro -~ H·r rt>ft>rlda 
nos tE-Xk· ron.::.Utuctl) 

"'J~ po~ ri C:ut.a. Pm 1-it'U 

~rtigo n.0 :~ determina. 
-a que o t>ntão D1str1to 
FederaJ se, tornarta um 
novo Estado da Federa­
r.ão '111 lnrto n l'Upital re-­
m r 1 ~ muda~.st• para o 

1'l-'Ulto r·t-nt.ral E a.s.slm 
f 1 con&ti.tutda a Guana,... 
U ra com a tr-..1n<:.frrên­
cl.l o;;i.ra Br.u..1li.a da si·d, 
d,) Gov•·mo 
ts•, .se th·u 1·m 

b) 1%(1 

ª' 19~9 
l') 19GJ 

, , O novo E.st.a.do-10.unki 
plo, JY1rem au..rgiu ca~n. 
te de t' ·P"'....r.o, com lnúm1!­
ro3 priJblC'J'fld.n comuns 
t..3JTI.bém no Esta.do do 
ruo dt' Janeiro que lhe 
t'.ra a.d.Jar""'nU· EA.· i.epa.-

rad.os tentavam as mes­
mas soluções. porque en­
tão não se conjugar es. 
fon~os? O primelro proje­
to sobn.. a fusão foi da 
do em 1959; abandonado 
P novamente renascido 
<'m 19'70, quando a Fede­
ra~âo das Indústrias do 
E..,tado da Guanabara. 
( Fiega) entregou ao Go­
verno federal um estudo 
e anteprojeto de lei com­
plementar sugerindo a 
medida. como única solu­
c;ão Para a estagnação in 
dustri:"'1 da Guanabara. 

Em abril de 1974 o Mi­
nistro da Justiça anuncia 
o!kialmt>nt-e que o assun­
to estava sendo estudado. 
São anunciadas. na 

oportunidades. outras mo. 
diflcaC'óes no mapa do 
Brasil. como a divisão d+:' 
~tato Oros.so I Depois de 
11mn rápida passagem pe­
lo Congresso, o Preslden. 
te Gt>iseJ sanciona o tex­
to de 1e1 complementar 
que df'tPrmtna a fusão A 
data foi 1 ° n,, 

a) JU)ho 
hl a.t:'O~t,., 

4, O novo Eistado nasc1:u 
C"Om wna supertjcle revi­
gorada ,44 268 k:m.21 e­
rom um lltoraJ que .se ex­
tende por mais de 700 km. 
da bata do Poeo. no Sul. 
à b::i rra do rto Uaba poa • 
na, ao Norte- Junto do 
E,;,pirlto Sant.o A cha­
rnad:-i "mut ·leal e h<-rôl· 
"ª Cidade de- Sã.o &ba.s­
lláo do Rio de Janeiro" 

titulo outorgado por 
D Pedro r, em 9 de ja. 
relrq dt• 1823 r,~ ~rt'­
ttou o 61 outras unldadf's 
do antJ20 Estado do RJ.o 
Sã.o ('XPrt "'~V0$ OS muni­
dplos, se ni\o veja.moa 
Ou.que de cax1~1 1515 m.U 
habttante.s, e H·dP da 
maior refína.na de rr>tró· 
lf'O do Bra.sll ., êt:1 f":l bn 
ea NacifJl,,a~ cfo Motnr,· 

1.,0HttEJO UA L.\ \'Ol'RA 

Rio pega fogo em 
Comendador Soares 

A Indústria DASO. situa­
da à Rua. São Sebastlâo. em 
comendador Soares. Munlci 
pio de Nova Iguaçu, já po1 
dJ versas vezes vem ocasio­
nando pânico e inseguran­
ça aos moradores daquelr 
populoso bairro. 

Sendo sua atlvidade a 
recuperação do óleo. sem 
dispor de infra-estrutur.~ pa~ 
ra tat fim. vez por outra a 
Industria DASO ameaça a 
população que reside ou 
transita pelas Imediações 

Em nossa edi<:ão de 7 d~ 
dezembro de 1974. denucia­
mos as lrregularidades des­
sa indüstria de recuperação 
do óleo, mas tudo caiu no 
esquecimento. 

R IO PEGA FOGO 
Dizíamos, naquela oportu­

nidade, que todo o resíduo 
tóxico proveniente da attvl­
dade da referida indústria é 
jogado em wn pequeno rio 
que passa próximo às má­
quinas de aproveitament.o 
E o que é pior: o óleo per 
manece com o seu potencial 
de combustão 

Sendo o local densamente 
habitado e havendo nas prO­
xlmidades do rio o prédio do 
Ginásio Modelo, onde cen · 
tenas de crianças estudam 

da Silva que, discorda.ndo. 
1evou o caso ao conhecimen­
to do companheiro. A Dele­
gacia de Belford Roxo vem 
efetuando diligencias para 

Niterói, que fo1 capital 
durante um seculo e 
meio; Volta Redonda. 
onde estâ. .sediada a maior 
sidenirgica da Amcrica 
Latina. além de Resende 
e Barra do Plrai _ O nos· 
so Município também é 
um dado de destaque en­
tre todos do Estado pois 
com 1 milhão 195 mil ha­
bitantes é do novo RJ 

a) o primeiro centro po-
pulacional 

diariamente, aumenta a 
responsabilidade de quem 
tem .o dever de zelar pela 
segurança de nossa gente 
Ma.s isso não acontece por­
que o ôrgão responsável por 
tal fiscalização (,POSTURAS, 
não funciona, a não ser pa-
1·a recepcionar camelôs 

NOVO INCENDIO 
Na última segunda-feira. 

ã.s 14 horas. o rto voltou a 
'>C incendiar. lancando cha­
mas de a.proxilnadamente 
15 rn de altura, impedíndo 
inclusive o tráfego de trens. 
uma vez que o rlo passa por 
baixo da linha férrea 

o pânico tomou conta de 
todos. inclustvP dos traba­
lhadores da RFFSA Um dos 
diretores do Ginásio Mode­
lo porcurou a nossa reda-­
cão oara sollcltar das auto 
ridade.o; responsáveis uml. 
providência urgent~ 

Diante do quadro reinci­
dente, e certos de que a D1-
,rtsão de Posturrru; é um se­
tor-fantasma da PMNI . res­
ta-nos solicitar diretamente 
a intervenção do Prefeito lo­
cal . A menos que se queira 
esperar uma maior tragédia 
para U..<;O dos discursos de 
gaveta. ,lá elaborados e sem 
11...<:.o Vamos aguardar 

prender o criminoso que 
aproveitando.se da eonfusão 
reinante no local do homicí­
dio, fugiu pal'a local logica­
mente ignorado 

Sábado, 29 e domingo. 30.. 3. · h: -
:\OTÍCl \S DA 

Fol su.spej].Sa na tarde de 
terça-felra última, a se~ão 
plenária da Câmara Munic1. 
pai. desta cidade .pOr Sollc1 
tação em ~quer1mento do 
vereador Helio corredeira, 
em virtude do falecimento 
do funciona.rio municipal ~ 
ex-Vereador Natm Andre, 
ocasionado por um aciden­
te de automóvel na manhã 
do dia 22 do corrente. 

Ao deferir o requerimento 
do Vereador Hélio Corredr_, -
ra. o Presidente Adjovaldo 
Silveira endossou as pala­
vras elogiosas ao Sr Naim 
André neando detenninadc.. 
que pàra o .sepultamento SI:' 

ria indicado um represen­
tante do Legislativo para 
fazer o discurso em nome 
d~ vereadores. sugestão es­
ta apresentada pelo Verea­
dor Carlos Magno Gomes 
Foram suspenso:-;. os traba· 
lhos. quando na oportunid'-'l 
df' o Vereador Adjovaldo Sil· 
veira aprazou wna reunião 
solene em homenagem à Re­
volueão de 1964 

l 'IDICAÇOES 

No expedJente da sessão 
de terca-felra., foram aore­
senta.dai:: diversas indica­
cÕPs 

Do Vereador Josf" PerPira. 
de Mendouca · 30175 ofír.io 
ao SEMUTRAN sollcltando 

RETIFICAÇÃO 

1 

No arti go de fundo "De 
Silviu? de ~zer cdo a nos.­
sos dias" inserto na pn­
meira página da última 1 

1 edic:"ãO dêste jorna.l, ond,. 
se lê: Alfredo Pujo!, lei.a­
se: pedro Pujol Trata­
~ do autor de "Arquivo 

1 
de um boêmio"' e não do 
s.:-gundo ,ucessor da Ca 

1 

deira. n.0 '?3 da. ABL fun-­
d_ada por i\facbado de A.iiô 
~ 1'5' 

Advogado 

Or. Pau to Fr6u Machado 
Advoeado - Trav~Ha Ro•ln 
'111 Ma-rUne. 71 aala 204 ,.,., 
?IR? - '1' ........ '""•(• 

CÂMARA 
sinal lumlnow para a ".., 
quina das Ruas Amba1 t' 

Luiz Lemos, 31, 15 - Oflci,o 
de agradecimento a 2, 
companhia Independent, e. 
Pl',1- pelas eficientes bati.ia., 
que estão sendo eletuac1a, 
no B:::i.í.rro Vila Carmary e a4. 
jacências: 31,75 - oficio iO 

diretor do OSP. soUCitand'I 
llmpeza do local onde e1I. 
.sediada a "&icola l\.Iarcondeg 
de Morais, na Rua Picu1. ::,.. 
Posse: 35:75 - oficio at­
l>XER. solicitando Sinaliza. 
ção para a Rua Luiz LetnQl 
f"'om Pontarra; 34 75 - o!'i 
cio ao DNER. solicitano: 
também fi~calizaç3!J para ,;a 
ômbus da PRESMIC qu, 
encontram-.se em estado ore. 
,...aríssimo · 

Do Vereador Cario.:; Mag. 
no Gomes - 43 75 ktli. 
f""itando iluminação para a., 
Ruas Urano:,: e Macedo, llO 
li.º dlc:trito. Mesquita. 

OA TRI BUN\ 

Antecedendo o Vereador H• 
lio corredeira. que solicito";! 
a suspensão da sessão s;ie. 
nátia. falou o vereador G.· 
baldo Dantas de .Melo ,eo­
municando aos seus comti1-
nheiros de bancada que t:. 
próxima terça-feira, apo1 
a ses.são da Câmara, havert 
uma reunião de seu p:irt!: 
do. a ARENA 

ConsertamoA com rapldt-, 
e garantia 

At~ndemo• chamada~ 
a Jomic1llo -1:1m 24 hor.aB 

f-<ua. \fare.:bal ~·1ortar 
Peixoto. :!-&59 

b) o segundo 

5, M~ o que :se torna 
expressivo em nosso Es 
to.do é o seu rico Poten­
cial turlsttco com a difl­
cil opção prata-monta 
nha. . Na região serrana 
~mos Petrópolis. Teresó­
polls t" Friburgo. sendo 
que a prlmeJra é cent!o 
Industrial. cUitural e hts­
torico: na Costa do Sol: 

Bra.sileira de Letras e OT· 

questras .slnfónicas nu­
mero...;;as in.SUtuiC'ões unl­
versitá1ias de pesquisa.s. 
além de possuir o maior 
centro e i n ematográfico 
do país A Educa-;-:ão 
apresenta ind1ces de 1 
milhão e 300 mil alunos 
na re-de escolar primária 
cnca de 600 mil na se­
cundária e 73 mil 436 na 
superior. segurict& a Fun­
dação Getúlto Vargas, em 
marco de 1974. Quanto a 
taxa de analfabetismo 
123 ..... 1 t a 

a !>.eg-undo menor do 
pais 

b) a mt:nor do pai, l 1 AVELINA MARTINS DE AZEREDO 
(D. Filhinha) 

Cabo Frio e Araruama, 
que :tlém de turismo con• 
gregam o segundo centro 
produtor de sa.l do pais 
no Htoral Sul: Parati. 
tombada pelo Patrimônio 
Historico em 1945, Angra 
dos ReLs onde se cons­
trói a primeira Üslna. nu­
clear brasUelra. e abrl­
~ando um dos malorC'.s 
estaleiros de eonstrução 
na vnl do paí.~ - a VeroJ. 
me: o no N'orte: M.acaé 
e Campos, esta agOra em 
voga nas manch<'tes pe­
ta pen,,pecttva de se tr~· 
formar na mo.1or provin~ 
ela petrolifna nacional e 
detentora de uma curiost. 
dade tot a prl.metra ri. 
dadP do Bra.-;11 a tei-

a) tel~cr.1.f&.,,. 
bJ t-elerone!i 
cl iluminac;-ã:o 

61 Quanto ~' vkla cultu­
ral o RJ também se t:l.Z 
r,rc"se11tf' no rcnárlo n:i. 
c1on::d cvm um cxpre.s.<;.1vo 
numrro dP museu.e; como 
o de ArtR Moderna, o 'N"a-
clonal dt> Belas A.rtes f"- o 

7, Entre as grandes flgu. 
ra.s nacionais há impor­
tantes destaques tlum1-
nert:>es: Duque de Cax.ia&. 
Benjamin Constant, QuJ.n. 
tino Bocntuva. Barão do 
Rio Branco, Evaristo da 
Veiga. José do Patrocínio, 
Alberto de Oliveira, Ola~ 
vo Bilac, Case-miro tlc 
Abreu, est. Não foi cita­
do aqut-le que- é o prin· 
clpal responsável pela. 
crtação da Academia Bra­
s1Jeirn de Letras e a 
malar ílgura da llteratu· 
ra brasileira E um des­
,e.s tr~s tlumlnenses. 

a.1 l ,ucb1le, <b Cunha 
b) \tachado de- \s<J.., 
e) 1.imtt IJarreto 

Al está un1 n·trato cl1• 
corpo inh:ir0 ou quasl' 
lnstantànt.•o. do noS-">o no­
vi..--....·dmo Qtado E não e 
sem um certo sentimento 
de utantsmo que o numt 
nense se !--ente, pob. ago.. 
ra. .a ~ua unidade da Fede­
ro..çào é a segunda em 1m -
portilncla t-conómtca. a 
terceira. em populnc:ão t· 

a prlm.elra <·m :significa. 
do t' projeção rulturul do 
J):'lÍS 

Na.clonai da Quinta da "4 (.t :<l <9 ::, Cs :q o · ç lt 
9,--..,. v1..-1a. u A('~df'mia '.it <<. :\l Cf =sv.1.st>.1s·l}I 

(MISSA DE ô )IESESI 

t l-'ilhos. _ genros. noras. ne. tos, bianeto~. trioeto_s 
e demais parentes convidam as pessoa$ am1• 

gas para assistirem à missa que, em sufrágio 
da alma de sua inesquecível mlh', sog-ra, a\"'ó 

bisavo e tri,a,·ó. A\ºEL!NA ~IARTJ/1,S DE A7ERf. 
00, mandarão celebrar il.8 9 horas do próximo au 
3 de abril 1qutnla·teira>. na Igreja de ::--ios-aa Senho­
ra du FáUma e SAo Jorge, nec,.ta cidade. 

E desde ja ficam agradecidos aos que co01p1 
recer~m 8(\ ato de fé c-risUI. 

~ora li,;uacu, m ;1ir,·~ dt. 1~73. 

~~[:JLIDADE 

* COST,UIORF.S * \0\'t>( •. \DOs 

.. ~EI SON BORN/ER t TO~ 

* (ORRETORES * IH:St'\l:R \NTI> 

Escmóno A1,1 Nilo Pepnha. JOI 
•SFDE PROPRUI 

t !I 30·4tl - N Iguaçu • - RJ 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CWECk' ·UP-ELETROCAAOIOGRAFIA OINÃMICA 

CONSULTÓRIO· RUA OTAVlO TAROUINO. 74 S/402' ·FONE zofj 
2•- 3"- 4•- 6ª FEIRA d,u, 14 •• 18 l'I._ 

RESIDÊNCIA·FONE 2049 

POuc, 



1 
!las li as 19 h""' 'h m,_,_ leia: 2483 __ , 

M.1.1.! D.I ROCR.I 

gia 

e Mal. li. S de l'á!lma 

tJr das H hs , bora martldai 

) DE )IELO TOSRE.'l"l'ES 

férim--lariZt' 

oto, 364 a 370 s 102 
~artS!!li- 301 

"•dl'l!]l;'bm~ 
aJ)Uw 

277 

,s, 58 

~AGINi\ 0 COJU(t;IO OA L.\ VOI/RA 
Sà.bndo. 22 f' domlngo, 23--3 l Y75 

C.L ESCOLAR 
,-scuLl ·n:cx1c·, 
IJEL; ORO ROXO 

lX:l d1 morto:- por e t 1 
<pirlemfa"' 

f.'dntos d:1. Or~wiZa<'a,1 
O r~nr 1, \'HlqU.ir C \lun,liaJ de Sâúd.. 10.:\ISI 

1!1rmam que o rL,;;.co de con­
tr:úr o câncer pulmonar t: 
dr" JO .1 20 vczc., .-.ur,-e-rlor 
fl('X';. fum::int<'.s do qu(" no~ 
não fun1:1ntl''- E. o que < 
mai.., tri-.;tr, í' que se <>sp ·r,1 
qnf' aun1cnte d!! 1v·;.. em rt' 
l:1c-ão no nno J){ISSado n.s ,•1-
rhna:-. do C'l\l1c<'r pulmonar 
Se" ,·oct1- não quer f1guror 
neste ttbominâ,·C'l indlC<', dei: 

earlo~ Allx-rto Pst:io C'nht 
,ias.mo.dos com os rt.,uJtado'i 
,lbtido...::: pelos 3.luno.c:: Pm tr,1 -
ba1ho.s dl' grupe> . .\-Obre o te­
ma arresrntado nn unJdO.dC' 
,ta 1111 e- V' fa.-.;c-s_ 1 Parnbe­
nizamo:. a ani\·,-r/\Srinnt1~ d,, 
mês a Prof."' NcidP R.(~Url 
gu~ o., alunos dn 8_1 
:.'lprcse,nt.1ram à .•m:1 tun11 ~1 
i11n:l pet·:\ b:l.~c,dn nos p~o­
hlem:,s. dn eomururo.çâo. _no. 
'IUJ.rt de' Educ..1c..·ftn ~-\r~1st1c.:1 
.fa Prof." unt _ , No ultimo 
sábado. ITaJlzo\1-.<::e. n~ qua­
tra da F"c.ola. o Torne-lo dr 

Handbol F\'>mJn.ino . .sagran­
,io-,.~ \'t'O("t.~dora. n turma 81 
t'om a.,, ntJet.n.-.: S:md.ra He 
ten:i. R,-,,1.:::me Antonio, ~1ay­
r.1 dn Sfh'a. J."abr>J CrL,;;tina. 
Ros3ngela B:irbO.'-:l, M:arlc­
ne de [)ell.'). Marb Ayn T~i 
kem1nt' e RoS3Jll' Maria '-'en. 
reram pelo. contagem de 

Xf' d<' fumnr- Pnquanto t" 

fi,,1 no 

,,smUTo Dt. I.Ol"C\ÇAO 
~ \NTO '1'/TONIO 

A.," turma..., de 6.11 série e do 
8Pcretari:'1do .iá dernm tm 
. ~fo ao aprendizado de dati­
lo'! r.i ftri Os professores dP 
EduCJ.ção Física juntamen­
fo com ti_.;; professorandas e~ 
ti\o or!'.!::iniznndo n Fest.u da 
Pâsco;1 para U-" criança.e;. da 
1.-" a 4.ª .série do 1.0 grau. 
As ::mla.:,;; de natacão jã tive­
ram irúcio e é grande o mo­
dmento de exames médicos 
da garotada. / Está haven 
do grande interesse pelas 
aulas de alemão jâ que as 
turmas do 3.0 ano estão fa­
lando corretamente o idio­
ma germânico / Vodê é ex­
aluno do IESA? Aguarde s.eu 
dia. 

8 a O a turma 61 1 vice--ca.111· 
peã• As ,·en-cedora.s foram 
contempladas com wn lindo 
troféu. No próximo sábado 
11 a ,. erâ uma ímportant.e 
competlcíio interna. dlriglda 
pelo Prof Roque, sob o pa­
trocinio do "remio. / De 
voJta. de sua Jua de mri n 

tProf.ª Tanla Baront 

tDUCAND.\RIO 'IODELO 

Os alunos do EM sollclta­
r.im à Coordenacão do esta­
belecimento autorlzac:ão pa­
ra pub1icarem nesta coluna 
actsunto, de lnterP-ss? da 
f'~.sr estudantil. buscando 
, lte;-e~'l" a todos aQuel'?,s 

g~~a!e /n,~~~~cÍsor e~;; 
artigos serão publicados em 
s~manas intercaladas com 
as noticias da Escola· 

O CIGARRO 

Como se não b3..Stassem a.s 
mai,:; ,·ariadas fontes de po­
luição que o homem moder­
l"!O tem que suPortar as 
pessoas se entregam a uma 
oi;tra fonte devastadora da 
saúde. o vício do ("igarro 

O fumo em si não se mos.. 
t?'a tão assassino. mas se o 
fumante contrair um res­
friado ou uma indisposição 
alimentar. o que é multo 
comum a todas as pessoas. 
inevitavelmente s.e manlfes-­
tará a bronquite, a bron­
quectasia, o enfisema. (mor­
te por falta de ar, que tem 
sido re.sponsá,·el pela morte 
de milhares de fumantes de 

~b~i5oe~:x~i-di~~as~~J~: 
res. as úlceras nervosas e a 
h!peracidez, 

O Dr B Barston, da Clí­
ruca de Manchecster, apre­
ttntou un~ re!ato sobre o 
nncer no. .seios d:_,, jovens 
ce P<>uca idade e rebcH··­
'lOU-o ao uso de cigarroc 
q-~e rompe as defesas or­
i:'J.nir:i da mulher cau.san­
d;, um~ de~ordenada fabrl­
tacão de hormônios 

Urna outra doença que 
t.,:n tomado indices alar­
nian~s de óbitos é o cãncn 
Pulrnonar: no.li último:-J anos 
Jbiu a 1 400% íhurn mJI e 

t;Uatrocentos por cento I a 

INSTITUTO BRASIL 

E,t.á sendo preparada rom 
rnuit.o cuidado uma progra­
marão esoecial oara o dia 
31 ÔO coI'rente. pffi C0mPmO­
racão no 11.0 aniversário da 
Revp,'uC'ãO. que dever:\ com;. 
t.~r dP ha~te.::iménto do Pavl 
lhi:io Narional. rn1.1Pstrl'.\ ,te 
'-%Utoridade~ convid!!das q11a­
drangu]ar de fut.Rbol d_,, c,~­

lão com equipes da Aeronáu­
ti<':l. Marlnha. Exército e 1 

eQuipe títular do IB. em 
dimnt~ do troféu Presidente 
Humberto de Alenc~r Cas. 
tello Branco. Foi feito um 
convite especial ao atual 
Go,·ernador Faria Lima. O 
local da solenidade será o 
Centro Esportivo. / A partir 
de abrll. :,s turmas dP 3.ª " 
4.11 sér1P.; do 1.º grau (Ptirná­
rio' terão as prõmetid~s 3U­
la.s - de Art'"'s e Recre~ t"i0 
Com grande euforia. tiVerarn 
1niclo n.. ensaios da eouioe 
infantil teatral do Instituw. 
/ Os Professores Adil­
son Bastos e Em:.i-· Ro­
doniano i n t e i ar a m os 
t.rPinamfntos das equipes 
dP alunos qu farão pesqui­
sas ~bre temas nalpitan t%. 
1á no próximo mê.;;. ' 'T"nm"l 
f'OrJ""'I o Curso Pré-Vestih,,hr 
do m. f'om um ens;n~ in. 
tPnsivo ~em .se tornar r1.n-.:a. 
tivo. romo acc,,ntec~ nos ro 
nhecidos cursinhos, o n d e 
o~ alunos d o Insti. 
tu{o a e o m p a n h a rn em 
paralelo as aulas de cur­
sos profissionalizantes tQuí­
mica. Eletrónica. Contablll­
dadP ou o Normal J sem s~ 
desatualizarem com as ma. 
tkrtas necessá.rlas para O:i 
(·>.:ames de janeiro próximo 
O Prof . Eder Rodrjgu.._.s vem 
f-(' desdobrando na Coorde­
naçã.o Geral do Tefer1do cur­
so Que já promete resulta­
Jcr &atlsfatórios 

,--------------

J~Sl'ITl To tH 1:lll"C\( \O 

Com" 1 r Jl('rado. f.'n-
('t.'rn r. J. s as matnculn."' 
p:.1r~1 todfls as t'1ts no 
TE I\P dc-vtdo à ('normr, oro 
<'1 de rrsc-n~1S cstr an'' 
tup1'rando n.c: do rtnr. p:1.,R._.n 
,to: ;;;,cgundo nos Jnform·iu ., 
.~rcretarl::i. que vt·m trabu 
lha.ndo lnces..,c:antt-mcntl', res 
tam npena.s a.l~un,.'\.'i vagas 
oa.ra a 5." e ~t 6.n sérle w, 
turno da tarde. Os aluno­
que frequcnt:trn o turno d:-i 
noite ('<.pernm o reinicio 
dos aula.,:; de xndrez ""',;v, 
horário. o que já está :-::••n 
,lo providenciado, "egqndo n 
Prof. Ruy Afránio Op0rtu 
na.nwnte. divulgaremos o n!'l­
m<' daquele que dirigirá <'s­
~ impona.nte depart.nmen 
to no turno da noltl' / o.~ 
1t.!rtas de Handbol Jú estão 
1 reinando para ns próxima.._ 
competlcôe$ sob a orienta 
~ão dos Professores Ada.lber· 
f.o Diogo e Jeru.sa Barenco . 
r n carregados. respectiva­
mente. dns equipes femtnt­
nn.s de voleibol e b::isquPtP­
bol 

COLt;GIO IGUAÇU.'lNO E 
ESCOLA NORMAL 
lGUAÇUANA 

JARDll\1 DE INFANClA 
As Professoras Anne Marie 
de Moura Falcão. Teresa SI­
mas de Almeida, Virg-jnla 
Helena Cardoso Moreira e 
Beatriz Lascasas, estão or­
ganizando entre o~ alunes a 
tradiciona,J Festa da Páscoa. 
Haverá distribuicão de do.. 
res, refrigerantes e salgadt­
nhos. teatrinho. encenado 
netos próprios alunos e ofer­
ta do coelinhos da Páscoa, 
romo tem ocorrldo anu~l­
mente na confraternJzação 
dos mestres. diretores e pais 
lias crlant"as que freouent~m 
,.., Jardim de Infância. ES­
l'ORTES Após a Semana 
Sant.a. serão reiniciadas a'i 
:,tlvldades esportivas do co­
Jégio. com horãri0s fixos de 
apresentacão. seleci\o e trei­
namentos. para todas as 
modalidades de esportes we­
vi,;;tas nara 1975 Jo~os da 
rrima,:era rio .Tornal dos 
Sportf"-.: - o:uticipar~m qu~.~ 
se todos colégle-s e clubes da 
Gu::inabara e vário~ do E~­
to.rlo do Rio de Janeiro. ten­
do as atletas: Naudenice 
dos Santos <t.0 Básico\ e 
Lucia. Emilia. conquistado 
o 1.0 lugar no revezamento 
4 X 75m 

Comnet1cão realizada na 
pista de atletismo da Mar!. 
nh~. durante as férias de fi­
n~l de ano - Dézembro de 
1974 Novas Salas - Estão 
Pm fasP dP arahamento -.:\S 
obra.;: da sah P.c;nPclal dos 
coordenadorf'~ e do DPn1.rta­
mPnfo dn Pes~oa1! A cons­
trurão cfa~ novas snhs trve 
ramo prtnctnaJ objetlvn a 
iiescentraltzacão dos servicos 
burocratlcos e maior confor. 
to aos professores. em sl:!us 
contatos com os coordena­
dores das diversas áreas c1c 
ensino Slides - As turm:u; 
da s.• série já têm progra­
madas aulas sobre a nossJ. 
galáxia, em slides que pro­
porcionarão a todos maiores 
conhedJmentos .c;obre o cos. 
mo 

A POPULAR 
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~GUAÇO 1 

N<JTÍCIAS DA CÂMARA 
E,l;,t s1 m~n:i. fornm renJi 

zad~., trê..-t r€'uniõc~ na Cá 
Tflnr:i Munktpal. dt:1~ 18, lfl 
e- 20 quandô foram trnt:1.dos 
,,.árlo~ n..,<.nntos, e.standn n:J. 
prc:1õldi·nc-ta o Vereador Act­
iov:,Jdo da SIJvPlm 

REQUERIMENTOS 
\PROVADOS 

N:.\s reuniões Jos dJas 18 e 
10, foram ti.provados quatro 
requcrimento.s, obf?decendo a 
ordem ão dia· do VP.reador 
\V:1ndcrlev ~---~vnm da Stl 
vn. oarn · oflclaT a Empres; 
df' Tram1porU' Santa Eugé­
n!:t soUcib.ndo a melhorfa 
no ~tendimento · (),,~ u~uáricx,; 
,lo 2.0 dt~trito: rlo Vereador 
Carlo~ ~ftU?no Gomes. para 
oflci:.u n 8.f'dP F'enovlãrta 
l'i'Pclcrol S A no ~rntldo df' 
c:l~r ronstruida um~ "'ª.:,;sare 
1:t na ,Avenida Manoel Duar­
tr-. em Ml'soultn .. do Vere:1-
dor Ai-mando Dl;Js. soltcltan 
rlo ,) direção da RFFSA pro 
"idênrb~ 0:1.ra :, tn.~talarão 
rle nm OO'-to polici~l na &,:;. 
t9r-i\o dP J~n~rí: do m,:,~mn 
edil. requerimento s!"tltl"ltan­
do mator ootêncla. no fnmf"­
clment-0 de energia elétrica 
para Japeri 

DA TRIBUNA 

Pe(l uenas Comunic.acões: 
Vereador Alvaro Mariano 
dos Possos < A "R.ENA \ - ne­
dindo à presldênct::i aue tns­
sem distribuídas cónlss das 
tnensa1?ens do Prefeito aos 
\'Pl"P::'1.r'IOl"PS 

Vne:"t.dor Qih~ldo Dantas 
rl• Meln (ARENA, - a pro­
nósito de nm requerimento 
~nrPsP11t~dn nele, Vereador 
~16twr l-.f~ ,:oh ado de Mirand-:i. 
'"'t Jp,,~ r1(1 :,() ron heclmento 
rln f'ih'1o VPrc>l=l.df)r ane em 
, 07':t fr,i "'1Vil\dn oficio :\ 
F'~~A... ~nll,..1t'1ndo ~1ar'?'::l­
'Y'IPT1to tln h11c>lro exfst,..nte 
na Ru.,, Pre!::idPnte Varga~. 
PfT" ~OT'l'lPnd~rtor SO:'1:T"PS'. n 
so11ctt~~ao é de sua autorla 
P t.r::..ta dn mesmo as!-unto 
qt7nr-A v_,,nti1~rln 

,rf',."..,ÕOY- ~PhPr Mach:'!dO 
d~ Mlrnncht f!\IIT)Bl - res­
r .. ·mrlPflcln ~o colPa,. dlzen. 
rl,., n11P ~ s11~ .c:f'l'lrlbv·ãn foi 
fPih t"t'm 11'- m 0 lhorrs pro­
fV'o:ttn,:; P ~<:<.lm, de a'!or.,, em 
rll~ntp_ t~ri~m oportnnMade 
d"' 111hr ~rfl a conrretb:-i­
rSn r'ln nPdirlo (o VPr~ador 
r;th~]r'I() D-finta-o: an:,irt0 ou pa. 
r"I refnrr-~ ... n :'lnteriormPnte 
<l1to ('Oltf'"ihndo ~o co]Pg~ 
rn1P fo<:<:e rHret-~m_,,nt"' ~o nl­
rPt-Or ci~ $\ a Adffi.lnistrar~o. 
't"l<'I. r:in~lid~rtP de ex.funcin~ 
nárln. e so~frl+l=l.~<:;P o cumpri· 
mont:o np doi<: ofícios, 

Vereador Carlos Magno 
Gomes <ARENA) - congra­
tulando-se com ns Vereado­
res Gibaldo e Cléber. que 
embora de porttdos dlferen 
fos mostravam nerfetto en­
trosamento nt'> lnterrss"" de 
bem servir à coletividade 
~-aoarteou o Vereador Gl­
ba.Jdo esclarecendo que o ofi 
cio de sua autoria é de 1973. 
~endo oue o do Cléber é o 
seinindo) 

Vere-~dor l!Pllo corredelr:\ 
f .\'R:EJ\fA) - dl~curso falando 
~nh.,.P ac: ativld~dPs do ExE"· 
rntlvo n ptlrttr rlo dh 15 
(le..t,, mês. com relacão à !:e­
T"<'lr~r-ãn <ln nroblema politl­
rt' rio t1>rn0Yl<>ico 

Vere3 dOT WandPrlPv Es­
tev,m d~ Silva íA."R.ENo\, -
tr:,.bTlrin° nn n1to::unto aborda­
,10. N"ln Vereador l:r;.Jto Cor. 
rPdPir3 ("ac:t..slfie.,ndo.!"I '1~ 
mnttn bc-m P'\-nosto ,. c-nlt'lf'"':\. 
d(). Yl~to trat~r·~"' d'\ uniih 
cln rinder tPr.notóglco com vi· 
c:ão humana 1Pv!'1ndo n ho­
mPm n ~Pr vt~tt'\ nor um ãn 
uuln m:"tt~ no~ltivo 

VPrP!'ldor ("Pl~ Ban-ô~O 
ValPnt.\m IA.RF.NA.l ::i,nre 
sPntou Mnc5" de Cor!lT'~.tuln • 
r1'P,;; J')"'l8 1ncl1t"acão do Depu 
t~do .Tor.:rP Lima f\'\ra a 2.• 
Vlr-P-PrP<::hJêncta dn Ac;sem. 
bl-'1• Constituinte. 

Ao6s n ordem do dl'1, não 
havPndo oradores nara exnll, 
<'ncões nes~nnts fot encerro. .. 
n, 3 .... un\f\/1 ~o dia 18 

\ ner-rfor Hélcl0 C:h.1mb1 
r1·1H <ARF.NA1 - abOrdandq 
a reunião rrallz.rtdn. no ga.bl 
nctf' do Sr. Pufelto. E,Ollct­
tou nOG prC"gentc~ que S<' 
houvC"S.<:f> ::tlJ?o c:ontr:1 sl sm• 
fos.<:e dHo naquelr momen 
to F.nt.retonto. nada foi d,l. 
to DlSS<' que na se~undo­
fetr~ últJnrn. dta d,. .Sua a.u 
dléncl:1 rnm o Prefetto Mu 
nlr:lpal. não fot ~cebido pelo 
mesmo: t..endo volt:'l.do nn 
ter<ia-fetrn. mal:;. duas veze~ 
conseguiu falar com o Che­
ff• rio Executivo . Di1.endo-.5e 
~m:1:r~umdo com n fallilld:;l!­
clf' r o. faltn dt franquPw .. 
rncerrou o a.-;sunto Crítt 
rou na oportun1dadP a mPn 
·"ªJ!em que desa.propM~ ·l 

área cio Aros Fino.._, pam 
"'ntre~n à CODENl, "'-f"m 
que no Pnt:lnto seja dita "' 
rn.zão rl:1 ~ludld:1 desa.pro. 
pri~ção 

VPrcador Má.rio l\IaTQUl·~ 
(ARENA' - Falou sobrP :) 
rr1~c:ao dr um~ comis~ão 
para aourar até nnde vai a 
responsabilidade da Pref•l­
tlrra nas nbra.<. quP e.ortão 
sendo realizadas pela c:rB 
P a Llght em vária:~ ruag da 
f'"idnde. sem QUP se ve1a um 
ór!'âo flsc•lizador. deixando 
a impre~ão de t.er p:ic:c:.,do 
11m ciclone nela cidade 
AcrP~C1>ntou o vPrPador que. 
n,.., lado residencJal onde a 
CTI3 e • Lh,ht •Indo não 
r.heearam. não é mP)hor '!\. 
im1'r_,,~ãn d" quem rheg:'I:. à 
rtd9d"' o lixo --~b. ~endo 
amontoado em nlena via pú­
h,tr-~ P os moradorP.;; n~ rua 
f'\TidP rP~Jrio tmn<.fn-n,~r.,m 
o Jogr:idouro em llxPtr9 
nk,;;e Que tem rompa.recido 
rliariamentP ao DSP mas TiãO 
tPm enrnntn1do o Sr Sér­
p1n Qnlnteln "Aliás, dissf> o 
edil. ou e~e jovem vai para 
::i tmpren~~ f> dtz que não 
tem c-ondicões de trab~­
lhar nu E"ntão exonera-sr do 
f'argo" Pros.<.eguindo d1~,;;e 
nue "o Caonze rstã quase 
destru ido. o ~<.mo ocorren­
destruído o mesmo ocorrPn­
do com a Praca Sete Anõe:(;, 
onde o mato está invadindo 
re~idênc-tas·· A Chatub1. ci­
tada como exemplo. demon-;.. 
tr,, o estado de calamidade 
n11blica a qu~ chegou estA; 
Município "Uma cot,;;~. ~ 
rerta. finalizou o Veread"r 
1\-tári< '"'1.rques. ninguém fi­
cará irn·•11ne" 

Vereador Félio Corredeira 
<ARENA l concordando 
com o seu colega Mário Mar. 
oues auanto à destrulc::ão de 
Mesquita_ mas a sua presPn­
ca na t.rlbuna era para fa-
7~r um ao~o ao Presidente 
da Casa no sentido de ser 
a.ut.oriiacta a publlcnc:;:ão dO!­
balancetes men~almente pe­
la imprensa a fim de oue o 
novo tome conhecimento do 
dinheiro quP e m::minubdo 
pPlA Comi~ão Executiva.. 1n. 
cln~lve ~- oue antecedeu ao 
atual neríodo 

Vereador Vantoll Alves de 
Lima rAREN"A\ deu exoll­
~!lcões a.o Vereador Ht11clo 
Chambarell!. dizendo qu• 
n'lo tem se omitido quanto 
ao Conselho Municipal de 
r)e.~en,•olvtmento. oolc; Wm 
feito diverso~ pronunciamen 
~o:;. sobre o rfl'ferldo con..:;p. 
lho. o aue oode ser conste· 
tado pelo LI vro d~ A t:,,s 

Vereador Wanderlev Este­
vnm da SilV<l (ARENA\ -
,11.-ndn que foi informado 
[){'I~ Sooretartn dn casa 
:v·,.. ·M dn~ nvu!~os d~s mrn-

s.ri.gu~ qu~ h.avia i:ollcitado. 
pol.ct f':-.t'lrJ prorrto., Falou 
1 lmia imbr-~ n M"COn• 'trucão 
da. ponre da Run Apurlna.1, 
Hmpt·z;;i. ria~ area.~ da.s e!llco­
la.A c- outra~ bentettorta.s pa 
ra n lt'H'allrhdlf qm rPJlrP. 
<1:f'nt.a 

J>tpoL', d., ,,rdf"m do dia. 
f3lal':1m 

V,•rPador ~1:i.rifJ Ma.rqu~,!111 
1 ARENA I Voltando a co­
me-nta r as rePortaRens do 
JB oobrP :;t Bnlx.1.da. lendo 
na 01>0rtuntd:1d~ entrevl-.t.1. 
cc-.,ncedlcb pelo Bl~oo D 
'\drtano. fazendo cm seguida 
~omPntárin.1 sobr~ 0 as.<..unto. 
R'Pferiu-S<' no iomalhta qu~ 
~rtticou a 3l\a presenca na. 
hibuna lendo o lornal. frt 
ando qut val rontlnuar !f'a· 

zen do a mesma coisa. 
Vereador Wanderlev EstP 

vam da Silva <ARENA• 
tece comentários s.obre a.q 
declnracões do seu r.oleti:a 
Mário Matoue, com relação 
â. entrevista. ~i7endo qu'! 
aooiava o seu colega.. 
Vereador Celso Barroso va. 

IPntlm rARENA\ - aolaudln­
do o novo D1retl'lr de Edu~ 
cação pela..;; providências efi­
ciente~ que tomou no C3-'lo 
:los núcleos que fecharam. 
dando co11ttnuidade ao Pnst· 
no di:i~ <':rlanca! oue ficaram 
na 5.3 sértP Dis...~ ainda Q\1€' 
Ps.~as nrovidênrta~ salvado. 
ras foram reivindicada., pe­
los verea<lorPs ainda em no­
vembro (l(' 1974 

Verl"~rlor H61io Corredeira 
(ARENA, - dlzendo..sp preo­
"'Un"do ("nm nossa renresen­
ta.ção e5tar1·1::i.l e federal. 
notadamente a. P ~ta dual, 
oorque parecem de5-lumbn • 
dos com os candelallros que 
PnfPltam n P~Já("io T1rad~n­
tes nois até n mom"nt-0 não 
dtsSPrnm nada. Prosse'!lllu 
dizendo que se nossos rep«'­
SPntantes não tomarem 00.)i­
rão cOn.$oante com o gaba'!"t­
to que temos de 8.u .... Municí­
pio do Brasil, as coisas fica. 
rão difíceis para as nossa.~ 
a.splrações. O Vereador Má 
rio Marques solicitou aoarte 
para dizer que os deputados 
têm comparecido ao gabi­
nete do Preteffo local. soli­
citando nomeações. Quanto 
ao tràm;ito no trablnete dt? 
Governador Faria Lima e­
difícil o vereador Wander­
lev Estevam de Lima tam­
bém aoa.rteou para esclare­
cer que nos!-a representa.cão 
fica dlminulda em contron 
to com a tecnocracia que 
~nvolve o governo do novo 

Es~~~àdor Cléber Machado 
de Miranda rMDB\ - te­
rendo considerações quanto 
à ,ntrevlst<> do Sr. Bispo 
oioeesano. dizendo que n 
rríttca é construtiva e ~e­
ces.c:irin Acerca d~ fu.~ao. 
abOrdada. na reuniao ante. 
rto di~c:e oue o melhor é pe 
dlr. a Deus para que nort.el' 
os técnicos nomeados. a t;m 
de que tenh3.m condlçoes 
de, resolver os problemas da 
89.txada. Quanto aos depu­
tados que nos representam 
na AssembMa Constttulnte, 
<"lUe procurem o máxtmo de 
<il:\logo com o Governador 
F'ar1<> Lima. re,vtndlcando 
me1horia~ em todo..,;; os seto­
res, pois se assim não o n­
z.erem vão deixar multo n 
desejar concluiu dizendo 
que os vereadores ficarão 
como sentinelas ,zelando pe­
lo tnteres...se do f)()VO 

o,. ftl~erto frasmi Pilotto 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

lr1t1mento du Enfermidades do .Ap11elho ~• ,1111 Femlnlao 
DIARIAMENTE de 16 áe 20 boru - COM HORA 

&!ARCADA - Sábado• de 9 às 12 horao. 

IUA OHIX, 7 - Sobrado Mesqult.t 
TELEFONP.S ,Oll, ~ --~"" 
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Gonta-Gotas 
OFICINA, Rua Lulza Lambert. 91 - Tel 2167 

Clone ~e ciclismo faz prova I ANO LIX NO\'A ICUAÇt' 1~1-. Sáb-ado, -29 e -dornl-ngo, 3-0-3--197!> - 1\!' 
3

o•R 

Os 'Jeteranos do Filhos ~ 
Iguaçu deram de 6 a o ll~ 
AJAX, com o Dr. Jorge Vi~ 
na na arbitragem .. Nury l4J 
Falcão (1) e Máre,o ll (1). ~ 1 
O Or. Pedro Arume não 
pendurou a chuteira. Voltou 
à zaga do Veterano do Fi 
lhos de Iguaçu. dando de 
goleada. • Gabriel. seu fi. 
lho Ja,me e o confrade Car­
los Silva devoraram ma,s d~, 
sessenta churrascos domin­
go à noite, no Mesquita fC 
Gabriel adiantou para o CC 
que quando chegassem em 
casa iam jantar. Assim é de-

"31 ~e março" aman~ã 
O ciclismo é um dos esportes mais. pOpulares em todo 

o mundo. notadamenfe na França, Alemanh•, Bélgica, Suiç a, 
Holanda, Dinamarca, Estados Unidos, 11611•, Austrália e Por­
tugal. Em Nova Iguaçu, desde que militamos na Imprensa 
esportiva. o Sr. Alberico de Sà Bittencourl, foi um dos gran­
cfes incentivadores. realizando promoções de vulto nesse 
setor HportiVo, inclusive oficiais, com o aval da LONl, na 
época LID, s.ob a direção do Sr. Nicanor Gonçalves Pereira. 
Com o decorrer do tempo, o esporte do pedal foi desapare­
cendo, chegando a ser abolido do calendário da nossa Men­
tora. pela falta de um elemento capaz de continuar cultivando 
a excelente obra do supracitado desportista. Agora, o ci­
clismo surge em toda sua plenilude, através da fundação do 
Clube Ollmpíco de Ciclismo (COCI), que já nasceu g rande, 
em virtude do excelente trabalho que vem sendo desenvol­
vido pelos seus fundadores, tendo à frente o conceituado 
desportista Gelson FreitH. que construiram a primeira etap.a 
da aludida agremiaç5o, em bases sólidas, para que em fu­
turo proximo possa cumprir Integralmente a tlnalidade de 
Incentivar o emocionanle esporte no novo Estado da Unida­
de Federativa do Brasil. Hofe. para gáudio de todos. o Clube 
Ohmpico de Cicl ismo já é uma realidade, e, para provar isso, 
seus dirigentes programaram para amanhã, 30 de março, a 
sua apresentação oficial ao público, com a realizaçi o da 
prova " 31 de Março". inlegrando-se. assim, às festividades 
comemorativas do aniversário da revolução, data hoje come­
morada em todo o território nacional, com sa1da prevista 
para as 9 horas, da Praça Santos Dumont, consistindo em 
circundar a Serra de Mlldureira. Esperamos que a prova "31 
de Março· seja um marco inicial das atividades esporlivas do 
Clube Olímpico de Ciclismo (COCI). em nossa terra, e que a 
mesma seja o imcio de uma série de grandes promoções 
nesse gênero. porque quanto mais esporte praticar a juven­
tude, mais estarão afastados da deliqüéncia juvenil e conse­
qüentemente se preparando para serem os futuros dirigentes 
dll nossa Pátria. P.arabéns. Gelson e seus seguid ores. 

EC SÃO PEDRO 2 A O 

Pela contagem de 2 a o. 
o EC São Pedro derrotou a 
escohnha do Tupy se. de 
?aracambi. domingo Ult imo, 
pela manhã, no campo des­
te, gols de Ronaldo e Clayr, 
um em cada etapa. O juiz 
foi o Sr. Sidnei Silva. e as 
e:,iuipes jogaram assim: São 
Pedro - Zé Carlos: Joka, 
Gio..,ani. 8e~nho· e Fernan-

1 do (Gilson); Josvé e Deca; 
Pedro IMtuio). Cleyr (Dai), 

1 Oody e Ronaldo li. Tupy -
Rui ~Paulinho); Marinho, Ctô­
vis 1Robson•, A lexandre e 
Otávio: Paulinho (João Car­
losi e Assis {G1ldo); Sereio 
(Paulinho), Pedro {Sérgio), 
Nenem e Nei. A equipe de 
dente de leite do ec São 
Pedro, fazendo a preliminar 
empalou com o Tupy. por 
3 a 3. marcando os gols do 
cinza e branco, René, Telmo 
fpênalti) e Gamncha. Para o 
Tupy. marcaram: Zé Mauro 
2 e Marcc-"' 1 

INTIMIDADE VENCEU 
O ALIADOS 

O Intimidade FC, quo vem 
liderando a fase final do 
Campeonato Iguaçu.ano de 
Futebol da Segunda Divisão, 
v ~ceu o Aliados. domingo 
utt,mo pela contagem de 4 
a 3, no amistoso realizado 
na praça de e~portes da rua 
8irigui. O jogo foi bom e 
se,..,iu para as duas equipes 

1 oercitarem seu, atletas. no­
tadc:1men1e o Intimidade, que 
J"~ª amanhã contra o Prl­
navera. Os gols do lntimi· 
'1, je foram ma,cados por 
Itamar, Glco, Oibarro e Ca 
mundongo. Para o Aliados 
Ooval 2 e Lourenço (pênaltl) 
1. Edllson Falcão dirigiu a 
pgr1ida com Odilon AraúJo e 
Waldlr Gome&. No encontro 
prelimlnJt o Ju..,enll do Alia­
dos venceu de 4 a 1, gols 
de Jorge 3 e Serginho 1. O 
gol de honra do Intimidade 
foi c~inalAdo por Intermédio 
de Rudt. 

VITORIA DOS ALHOS 

Com um got rellmpago 
dto Edson, "º~ 30 &eQundos 
do 1 .0 temp0, o Filh09 de 
iguaçu derrotou o Ferrovl&­
tlo, de NI\Opoli&, no e.misto­
ao realiz.ado domlngo úlUmo 
no Estádio da Av. Santos 
Oumorrt, O.:, qu1dr~: Filho, 
ae Iguaçu - Yanoel (Pt--

dro) . Lula, Jaime, Walmir e 
Veríssimo (Roberto); Mário e 
Jorginho; Manoel, Edson 
(Jorginho l i), Edilson e Cle­
ber (João). Ferroviário -
Edwaldo; Nilo, Jailton. Jorge 
1 e Euzinho; Wando e Jorge 
li; Miro (Ronaldo). Jair, Wan­
der1ey e Derivai. José dos 
Santos foi o árbitro e na pre­
liminar os Filhos de Iguaçu 
venceram pela contagem de 
5 a 1 

CLAUOIO ESTA SENDO 
BOICOTADO 

Conforme pudemos obser­
var no papo que batemos 
domingo último, com o téc· 
nico Cléudlo, do Mesquita 
FC, depois do Jogo com o 
Everest, ele nlo está tão 
prestigiado no clube como 
se propala. De acordo com 
suas palavras, o apoio que 
recebe da direção alvine­
gra é muito restrito, lendo 
lnclus1'Je seu trabalho boi­
cotado por um determinado 
allela, que preteriu nao re· 
velar o seu nome porque 
quer ver eté onde vai a ação 
pouco recomendável do Jo· 
gador em questão com rela· 
ç!io à sua pessoa. Como 
e•emplo. disse: - Se che· 
guei a substituir Teco, por 
Oequlnha, foi porque fiz pé 
firme, senão teria que me­
>cer em quase todo o time. 
par a fazer uma substituição 
na ponta direita, depois de 
ter um extrema no banco, 
como é o caso de Dequl· 
nha, conhecedor da posição. 
Quanto à retirada do time 
de campo, contra o Pavu­
nen5e, foi contrário, o mes­
mo acontecendo com a maio­
ria dor atfetas que queria 
terminar o jogo. 

POTYGUAR. NA "'COPA 
SUL FLUMINENSE" 

O Potyguar FC esta par­
ticipando da '"Copa Sul Flu· 
minense", uma promoção da 
"FFO". Domingo último, e re­
presentação do "indlo'' me~ 
quitense enfrentou o Adrta­
nlno, no campo deste, e 
amanhã Jogará eontra o Frl-
9or1fico AC, em Barra do 
Pirai. No dia 20 de abrll 
próximo, em seu ca.mpo, o 
Potyguar recebvrâ a vtelta 
do Vargem Afegre se. Da 
"Copa Sul Fluminense··. 
além do, J:.'.l çltados, garticl· 
pam ainda: Central, Valen­
c/.ano. Cor.o.dos e Entrerrl­
ente. em outra chave-

Fl uminense de ,)U\'CDil 

1 Nova lguacu ainda no páreo enfrenta N1lópolis 
Amanhã, à tarde, no cam­

po do Aliados AC, a repre. 
sentacão da LONL vai en· 
frentar a seleção de Nllópo­
Us, pela segunda rodada do 
turno final da fase de elas,. 
~lfica<;ão do Campeonato 
Flwnlnense de Futebol Ju­
venil que a "FFD" está pro­
movendo e que a direção do 
Aliados resolveu participar 
representando a LDNI pres-­
tigiando ãessa forma ~ pro­
moção da eclética flumínen­
se 

NOVA IGU~ÇU ESTA 
NO PAREO 

A seleção de Nova Iguaçu 
vai enfrentar a representa. 

Torneio Integração: 

ção nilopoHtana com possl· 
b!lidades de classificação. 
desde que vença o seu ad­
versáirto de amanhã. e Ca 
xi.as, domJngo próximo, no 
Estádio do bairro Maracanã, 
naquele Município, quando 
ficará em Igualdade de con­
dtçõ~.s com a equipP- caxlrn-

Fazendo wn exame m1nu 
cioso dos competidores e 

suas possibilidades concluí­
mos que Nova Iguaçu tem 
condições de vitória. nos dois 

encontros atnda maL5 levan 
do-se em 'con.stderação que o 
problema do gol. ponto fra.­
co do nosso selecionado, ,-.., 
res:otv1do com a con voea.çáo 
do goleiro Jorge Pierre. do 
Belford Roxo. e que. segun 
do os entendJdos. está cm 
plena forma Assim sell d".>. 
o técnico Tatão adtctonou 
para nos..o;a repartagem que. 
sa.lvo modificações de- últi­
ma hora, a seleção deveri 
entrar em campo com a 
constituição seguinte: Pier­
re. João. Nilo Valdo e Bel.o; 
China, Ailton e Carlinhcs: 
Enlo. Paulinho e Luiz C:au 
dio 

TERMINOU COM 3 A 3 NO PLACAR 
MESQUITA X EVEREST 

Domingo último, à tarde. 
o Estádio Augusto Simões 
foi palco de um movimenta­
do espetáculo futebolistico. 
quando o Mesqulta FC e o 
Everest AC empataram pelo 
escore de 3 a 3, em jogo do 
Torneio Integração Otavto 
Pinto Guimarães, que a 
LDNI e o Departamento .l\.u­
tônomo da FCF estão pro­
movendo, visando dessa for­
ma est reitar os laços de ami. 
zade entre 3.'S duas grande~ 
cidades do Estado do Rio de 
Janeiro 

UM DEMONIO 
Fazendo jus ao nome, o 

atleta Demónio foi o autor 
do.s trés tentos do Everest, 
aos 13 e 17 m.lnutos da eta­
pa inicial, e aos 5 minutos 
da fase final. a~ém de dar 
um trabalho lnsano à defe· 
sa. do preto e branco de­
Mesqulta. numa comblnação 
constante com o jogador 
Mauriclo. ex-craque do Ban­
gu L uiz. aos 18 minutos 1.0 

tempo). Dequlnha, o.o 1.0 

minuto. e Caim. aos 32 mi· 
nutos do tempo complemen. 
t:t.r, marcaram para o alvi­
negro megquJteru;e, que t~·ve 
em Sabugo, Atlton e Alcenlr 
sua.s maior es figuras. 

OS QUE JOGAR,nl 
Não podendo conta.r com 

Da Costa., expulso no jogo 

PRATELEI RA 
DE NOTÍCIAS 
Terminou domingo pass.;i 

do o "I Campeonato de Xa· 
drez do Bairro Maria José' 
do qual participaram pro­
fessores, universltérlos e es· 
tudantes de vários nlvels, 
todos demonstrando gran-­
de Interesse, principalmente 
quanto é colocaçlo. 

contra o Pavuneruie, e Fu­
rier. .:nachucado, o técnico 
Clàudlo formou a equipe do 
Mesquita com Luiz no co" 
mando do ataque. ficando 
o quadro a.ssim constituído. 
Heru1que: Picote. Edinho. 
A.llton e Sabugo; Cunha. Al­
cenir e Ed.Uson <Canela): 

xiliar apenas Paulo José d 
Viro.::;o 

lLTI.\IA ROD.\D, 

O Torneio lntegTaçâo Otá­
vio Pinto Guimarães termi­
na amanhã. com a realtza. 
ção da última rodada do 
turno final O Mesquita FC 
voltará ao E."tádto Augusto 
Simões para enfrentar o Pa­
vunensc. enquanto o Volan 
tes, ma.is uma vez .$C des-
1 :cara até a capital, ond:" 
enfrentará o Everest no 

Teco , Dequinha l . Luiz e 
Caim O Everest jogou com: 
Carlinhos: Jadir, Qulrino. 
Gerson e Nelson; careca, 
Cabral (Glca> e Vadlnho 
1CreiLson1; Batata, Demónio 
e Maurício. Luiz Fernando 
dirigiu o encontro com regu­
lar atuação, tendo como au. campo deste ' 

Expre!.siv,, v1t(•f11 colheu 
11omingo pas.: 1do a :..1u.pe 
do Drama FC, ao derrotar 0 
Gn:!mlo de Seropédlca, no 

1mpo destt-•. pe-1.:.: contagem 
Cle l a O. com tentos de Ges~ 
"'-l: e '.'lilson um em cada 
t+t pa. A"; "'Q,ill')~<s a~resen-
t r c1m ~ ca1r"t m1 t;i i,i~posi· 
1,at -. pr,r ntro o!Nec~u 

nc ('r.t1 onan,e e que 
,2;Jrar" ... ,m o 01 1nd~ pliblf­
co r· o ,. 1m ,ar.,, :t•J , local 
da p..,:R.'o. 

Em Assembléia Geral Or­
dinarla, realizada na tafck 
de domingo Ultimo. o Santo~ 
AC elegeu sua nova direto­
ria para o biênio 75176, ten­
do sido reconduzido ao a:sr­
go de presidente adminlstra-
11~0 o Sr. Tenildo craudio da 
Silva. Na vice-presidência fi­
cou o Sr. C.Jrlos José dos 
Sanios, ficando os demais 
cargos !lSSim ocupados: 1 .º 
Secretano - Angelo Matias 
de Ollveírd; Tesoureiro _ 
José Soares da Luz; Diretor 
de Património - Isaac Leal 
Vlefra: Ae,lações Publicas _ 
Prof. Temlson Nogueira da 
SIiva; Departamento Femini­
no - Tenilza Nogueira da 
S11 ... .:1; Diretor de Esportes _ 
Josli Soures da Luz: Técni­
co_s - Antonio Fernando 
B I s P º. (amadores), Héllo 
Evangeltsta (~spirante-s). Cel­
so Ferrmra Arssa (\<eteranos) 

i mais. Gabriel. • ~s piscina.s 
:1.o- adultos e criariças. do 
Mesquita FC Já estão pron. 
tas. O filtro íâ chegou e 

1 custou trinta e duas mllhas., 
na ficha. • Heitor Dantas ê 
supervisor do Departamento 
de Futebol do Mesquita FC 
Ele disse que parou um oou­
co com o Clube Municipal 
para tomar fôlego. • Dantas 
falou para a nossa reporta­
gem que o Prefeito mando,. 
pagar sete mil e duzento, 
cruzeiros ao Clube Munici­
pal e que o dinheiro está 
depositado. em banco. no 
nome do clube. • O Novo 
Piam derrotou o Novo Orien­
te por 5 a 1. • O ex-atle\a 
Braz é o novo vice-presiden· 
te dos interesses esportivos 
do Mesquita FC. • O Sr 
lvam José Coutinho. Pre!ti­
dente do Everest AC, depois 
de distribuir plâsticos do clu­
be, disse que sua agremi 3-
ção não v isa o título e sim , 
competição em si. • Os ve· 
teranos do Independente. de 
Andrade Araújo, com Dico 
na direção técnica. erl'fren· 
tam os veteranos de Adria­
nópolis, orientado por Enéias.. 
• O desportista Tenlldo 
Claudio da Silva foi reeleito 
para a presidéncia do San­
tos AC. • Para, novo arquei­
ro juvenil do Aliados, disse 
que vai se esforçar o máxi­
mo para ser um grande go­
leiro. E isso ai, rapaz. Ago­
ra um conselho Nada de 
matar aula. entendeu? • Ta-

l tão, Alvinho e Zuza. que es· 
tão na direção técn1ca da 
nossa seleção juvenil, espe­
ram o apoio dos desportistas 
iguaçu anos. comparecendo 
amanhã à tarde no campo 
do Aliados AC, quando en­
frentaremos o Nilopolis. • Oa 
Costa, atacante do Mesqui­
ta, disse que foi agredidc 
duas vezes no campo do Pa­
vunense. Na sequnda vez. 
revidou. Disse ainda que 1t 
não corresse para o bane~ 
;~ria massacrado. • O g~ 
leiro Henrique disse que se 
continuasse Jogando. o Mes· 
quUa venceria o Pavunense 
porque o gol estava pint~ 
do. • O Heli6polis eslr,ot; 
extra-oficialmente os melt'IO" 
ramento:s introduzidos no st~ 
estádio, empatando com 
Bariri, de Miguel Couto. pc· 
zero a zero. • Não sabemõ! 
porque o tl!cnico Zezé, d, 
Everest. barrou o gole11 

Paulista, para coloc;u Carl 
nhos. Resultado· o lime 1t" 
vou tres gols, sendo o pr 
meiro um aulênlico #range. 
• Nova Iguaçu ainda te!I! 
muitas possibilidades () 
ctassificar·se para a fa~ fr 
nal do certdme tlumintm' 
de futebol juvenil. • As pet 
soas soneadas no pro9r.an11 

"'Solimões Esporti'Ja·· reel 
bem seus prêmios hOje, fll 
referido programa. oter~ 
ram prémios: lnd. e Com. 

1 

Mó.veis Dr.:1gao. MagdJ MI' 
eia Esporte e Tio Carlinr,cl 
programa "Só o Amor Cofll 
trór" • O que foi q~ hort 
ve. Flávio? Chegou ,W nos' 

i conhecimento q'ue o vas~ 
nho do Sama Eug4Ml.l dD' 

1 
bolo no .:1dversârlo <M ~ 
mingo passado. e,tA '' 
isso? Aliás o vasqu1nf!O r' 
qa amanhã' contr:'I o Bolin"; 
V , lá, Flâviol • Joté Al­
rlrsapnrectu m~mo. • ~ 
curilmos PreJulzo em u fl 

o enxadrista Eduardo Wo· 
hldres Bacholsky fot o cam­
peio, com Raimundo Sérgio 
F. de Lima no segundo pos­
to, seguindo-se, pela ordem, 
nas demais colocações, Ma­
nuel do Cruz Mlguéls, Kátla 
Rodrigues Nunes, Sflvlo Na­
zareno F. de lima. Paulo 
Roberto dos Santoa Dias, 
FUvio Rodrigues Nunes. Car­
los e lvã dos Santos Dias. 
Os cinco primeiros coloca­
dos. como inc:entivo, recebe­
rom medalhas de honra eo 
ménto. oferecida& pela co­
mtS&ão organizadora do r ,,_ 
te,;do c.lmpeoniltO 

O Sr. Seba5-tio.o dt,s Siln­
tos dirigiu a p,;,,··da e- os ti­
mes ~•uar.lm assim Drama 
- Orl8n<fo; E">treld, Tonho, 
Jos6 Américo :Mogeninho) 
e Gelson; Pelé. AI ·if v Tou .. 
ro; WIison, Gessó e Batista. 
Grtnrio - T';.o; NHo, Keil! 
Aal&EII e Jo:4 Cario-.; Joel ~ 
Jorge: JO"'.é Geraldo. José 
Augusto, Tir.ho e Jaime. Na 
preHmlnar, registrou-se o f'm 
pate CM- 1 gol. Amanhli o 
Drama FC voltarJi à rocau 
d«.tle de S.ropédica, para 
• :J r iJ'l'h!tosdm(lnt& t'Ontre 
o, Atré•l<'o Ec~&o9J 

e TatA (escorinha). O Sr 
Vakr~.c José dos Sc".ntos 
~ontlnua na pres11Jér":1,1 do 

on~tno Oehbere.11,..0 com 
Allpio Pa.uhno Pinto, na -.lcA­
pre~fctfflc1a. 

1 

cntório, no decorrer t.P n,(11-
rnan,1, e n_,o n en~oritrll s, 
O qus fo• que h rv~­
AnJ.hcfo nlo 11at '" 

1~ 
1 loco! de tr,tbalno' • lcl,,. 
1 nhã tem corr ia d~ ti, 51' 

1 

ta: 'Pn:.iva 31 de ~, ,ç, 
da, t, 9 hor.J.5. da pr 
4 a11tN» oum,nl • 

1ova 1611ACU 

MHCO COM! 
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